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Mesmo com as imensas dificuldades enfrentadas durante

o ano de 2007, os resultados que apresentamos são altamen-

te gratificantes, com aumentos significativos em todas as

áreas, tanto no que diz respeito à produção dos serviços

como em relação aos recursos financeiros. A nossa receita

líquida superou em 22% o que havíamos atingido em 2006,

tendo alcançado a cifra de R$ 76,6 milhões, com a participa-

ção do SUS de apenas 28%. Mesmo com o enorme prejuízo

causado pelo atendimento a pacientes do SUS, ainda tive-

mos um superávit de R$ 2,9 milhões, superando em 299% o

que havíamos atingido em 2006. Continuamos com indica-

dores financeiros que colocam a Santa Casa de Maceió em

posição de destaque no ranking das maiores instituições

hospitalares do País e junto a instituições de

crédito e à sociedade alagoana.

O relatório mostra os fatos marcantes

ocorridos no ano de 2007, em todos os seto-

res da nossa instituição. Dentre eles, pode-

mos destacar nessa mensagem os seguin-

tes pontos:

® Posse da Mesa Administrativa que

Gficará à frente da instituição durante

o quadriênio 2007-2011;

® Realização do IV Congresso Médico

da Santa Casa de Maceió, que contou

com participação de mais de dois mil

profissionais da Saúde;

® Café da manhã com a Irmandade, a

Mesa Administrativa e a Direção para a

apresentação oficial do Portal da Santa Casa: 

www.santacasademaceio.com.br e homenagem aos

dez colaboradores com mais de 37 anos de serviços

prestados à instituição;

® Dois cursos de qualificação ministrados pela diretora

do Instituto Qualisa de Gestão (IQG), Mara Machado,

com a participação de mais de 200 dos nossos colabo-

radores, dirigentes e parceiros, numa demonstração

do espírito reinante na instituição, que busca a acredi-

tação dentro dos parâmetros da Organização Nacional

de Acreditação (ONA);

® As festividades de comemoração dos 156 anos de

existência da Santa Casa motivaram todos os nossos

colaboradores, inclusive com uma minimaratona e

caminhada em Defesa da Vida, que contou com a

participação de uma média de 1.100 pessoas, além

de jogos, brincadeiras, disputas literárias e distribui-

ção de brindes;

® Visita dos atletas do vôlei de praia Adriana Behar,

Shelda, Sandra Matias, Elaine, Pedro Cunha e Franco à

Santa Casa, alegrando e emocionando as crianças que

fazem tratamento de quimioterapia na nossa instituição; 

® Reinauguração, após reforma e ampliação, do Centro

de Oncologia, que passou a ser denominado Centro

de Oncologia Clínica e Hematologia Lourival

Nunes da Costa;

® Lançamento, com grande sucesso e superan-

do todas as nossas expectativas, do cartão fideli-

dade da Santa Casa de Maceió: Vida & Saúde;

® Programa de Residência Médica da Santa

Casa de Maceió tornando-se cada vez mais

uma realidade. Com a autorização do MEC

oferecemos vagas nas especialidades de

Clínica Médica, Cirurgia, Anestesiologia,

Cardiologia e Nefrologia. 

Ao término de mais um ano de muitas

dificuldades, mas também de grandes ale-

grias, queremos externar o nosso agradeci-

mento a todos que têm contribuído para o

fortalecimento e o engrandecimento da

nossa Santa Casa, de um modo especial, à

Mesa Administrativa, à Irmandade, aos nossos profissionais

médicos - ligados ao corpo clínico e à cooperativa

(Santacoop) -, a todos os nossos colaboradores, desde os

mais humildes até os gerentes e diretores, bem como todos

os nossos parceiros, co-gestores, fornecedores e dirigentes

de operadoras de planos e seguros de saúde. 

Por fim, um agradecimento todo especial aos nossos ges-

tores e dirigentes públicos, ao voluntariado da nossa Rede

Feminina de Combate ao Câncer, aos clientes e à sociedade

alagoana pelo reconhecimento e consideração à Santa Casa

de Misericórdia de Maceió. 

Humberto Gomes de Melo
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Santa Casa de Misericórdia de Maceió, cumprindo as disposições estatutárias, apresenta o

seu Relatório Anual e Demonstrativo Econômico-Financeiro de 2007 para apreciação da sua

Irmandade, das autoridades constituídas e da sociedade alagoana.

Seguindo as diretrizes da sua missão de filantropia e beneficência e sendo referência no

atendimento aos pacientes do SUS em Alagoas, a Santa Casa de Maceió realizou em 2007 milha-

res de exames, tratamentos e consultas. Os números falam por si:

® 21,3 mil sessões de hemodiálise, sendo 17,0 mil (80%) para pacientes do SUS;

® 104,4 mil aplicações de radioterapia, sendo 95,2 mil (91%) para pacientes do SUS;

® 13,6 mil aplicações de quimioterapia, sendo 13,2 mil (98%) para pacientes do SUS;

® 49,5 mil exames de Medicina Nuclear, sendo 47,2 mil (95%) para pacientes do SUS;

® 2,6 mil exames de hemodinâmica, sendo 1,9 mil (71%) para pacientes do SUS;

® 9,3 mil consultas de Oncologia Clínica, sendo 8,9 mil (97%) para pacientes do SUS;

® 6,9 mil consultas na radioterapia, sendo 6,3 mil (90%) para pacientes do SUS;

® 21,5 mil consultas cardiológicas, sendo 14,5 mil para pacientes do SUS.

O hospital realizou ainda:

® 16,7 mil internações, sendo 6,7 mil (40,3%) para pacientes do SUS; e

® 13,9 mil cirurgias - de média e alta complexidade -, sendo 3,6 mil (25,6%) para pacientes

do SUS. 

As internações realizadas proporcionaram um total de:

® 73,2 mil pacientes-dia, sendo 41,3 mil (56,4%) do SUS. A instituição, mesmo tendo aumen-

tado em 19,3% o número de pacientes-dia do SUS em relação ao ano de 2006, não conse-

guiu atender os 60% preconizados pela legislação. As dificuldades aconteceram em face de o

teto financeiro destinado à Secretaria Municipal de Saúde de Maceió ser insuficiente para

assistir toda a demanda de pacientes que dependem exclusivamente do SUS. A declaração

do gestor municipal, emitida em 28/02/08, constante no presente relatório, justifica as razões

pelas quais a instituição teve que atender às exigências legais através da gratuidade.

Os princípios de filantropia e beneficência foram plenamente atendidos pela Santa Casa de

Maceió - de forma alternativa, como preceitua a legislação -, quando complementou com gratui-

dade (12,19% da receita bruta) o que faltou de pacientes-dia do SUS para atingir ou ultrapassar os

60% de pacientes-dia, na conformidade do Decreto nº 4.327/02.

Para fazer face aos atendimentos de pacientes do SUS, a Santa Casa de Maceió recebeu, durante

o ano de 2007, R$ 21,6 milhões, enquanto os custos com os mesmos pacientes foram de R$ 31,5 mi-

lhões, demonstrando, portanto, que, para cada R$ 100,00 de despesas com os pacientes do SUS, a

Santa Casa recebeu apenas R$ 68,57. O quadro é mais gritante quando comparamos a assistência

hospitalar, onde o custo para mantermos os 41.268 pacientes-dia internados pelo SUS foi de R$ 14,7

milhões. A Santa Casa recebeu apenas R$ 5,2 milhões para fazer face aos custos, demonstrando que,

para cada R$ 100,00 de despesas com internações hospitalares do SUS, a instituição recebeu apenas

R$ 35,37. Ao final de um ano, quando a Santa Casa de Maceió teve que subsidiar o SUS em R$ 9,9 mi-

lhões - que poderiam ter sido reinvestidos na instituição para o atendimento de mais pacientes -, há

que se perguntar: Por quanto tempo poderemos continuar atendendo os pacientes do SUS, com

tamanhos prejuízos, sem que haja comprometimento da qualidade dos serviços que prestamos?
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ARTIGO

(*) Deusdedit Pinheiro

C
omo uma flecha, a minha neta Bia irrompeu na sala,

mostrando-me, afogueada, um grande envelope de

cor parda.

- Vovô, isto acabou de chegar para você.

Sem me oferecer a mínima possibilidade de tocar na enco-

menda, foi-me informando com a certeza de quem já  fizera

uma séria investigação.

- E tem coisas aí dentro.

- Não será uma bomba?, gracejei enquanto abria o envelo-

pe e fazia cócegas nas suas costelas magrinhas. - BUM!

Explodiu!

Rindo, examinamos curiosos o seu interior.

Lentamente, tomado pela surpresa e pela emoção, trans-

formei o riso num sorriso feliz e apenas disse baixinho ao

ouvido da netinha. 

- A Santa Casa não me esqueceu...

Ao lado de uma gentil mensagem de Natal e Ano-Novo

estavam alguns pequenos brindes, entre eles, um calendário.

Nele, uma fotografia esmaecida mostrava o velho hospital em

sua feição original; não possuía o andar superior que atualmen-

te ostenta. Ao lado da escadaria que, incólume ao tempo, ainda

dá acesso à Administração, um grupo aparecia em descontraída

reunião. Médicos? Funcionários? Quem sabe? Tanto tempo...

Em frente, no grande terreno árido, baldio, como a simboli-

zar que aqueles eram tempos tranqüilos, uma galinha diligen-

temente providenciava a sua refeição.

Viajo no tempo. Exatamente como hoje, era um dezembro

as vésperas do Natal. Vejo-me um jovem médico chegando a

Maceió após um périplo forçado pelo oeste brasileiro.

Conhecia pouca gente e menos ainda a cidade que escolhera

para viver. Era um estranho solitário. A esposa ficara no Recife,

vivendo os últimos dias de gravidez até o nascimento da

nossa segunda filha, o que aconteceria, por feliz coincidência,

no dia 25 de dezembro de 1965. 

Dias depois, levado por um colega, fui conhecer a sua

Santa Casa. Acostumado que estava ao grande conjunto do

Pedro II, no Recife, onde fiz a minha formação médica, achei-

a pequena, embora, naqueles dias, já ocupasse todo um

quarteirão, formando um complexo que incluía o belo

Hospital do Câncer.

Longe estava de pensar, naquele momento, que, em

pouco tempo, iria estabelecer com aquela casa uma relação

que se converteria, através dos anos, em um laço indissolúvel. 

Sem que o percebesse, ao ser generosamente incluído no

seu corpo clínico, pouco a pouco, aquele deixou de ser, para

mim, um simples hospital; tornou-se minha segunda casa.

Muitas vezes, a primeira. Abrigado pelas suas paredes durante

os muitos anos em que exerci o meu trabalho, ali vivi as minhas

maiores alegrias e amarguei os meus mais tristes fracassos. 

Fiz amigos fraternos, convivi com sábios colegas, com

extraordinários seres humanos e com mestres que, além do

seu saber na ciência médica, deram-me preciosas lições de

ética e, sobretudo, da difícil arte de viver. 

Vi, com o imperceptível passar dos anos, a instituição cres-

cer, atualizar-se com o que há de mais moderno na área tecno-

lógica, mudar as feições, tornando-se exemplar, rejuvenescer. 

Preceptor informal na minha atividade como anestesiolo-

gista, recebi e acompanhei de perto a legião de inexperientes

jovens que chegava na Santa Casa e, através dos anos, cresce-

ram, transformando-se nos excelentes médicos que hoje hon-

ram a Medicina de Alagoas. A alguns, confesso com orgulho

paternal, devo até a vida. 

O tempo passou. Um dia, de súbito, vi que os meus cabe-

los haviam embranquecido, as mãos não eram mais ágeis e,

o pior de tudo, a visão me falhava e o coração não batia vigo-

roso como antes. Fui obrigado a tomar uma das mais doloro-

sas decisões da minha vida. Tive que partir. Só Deus sabe

com que mágoa. 

Hoje, compulsoriamente afastado, vivendo no limbo dos

que passaram, não mais me entrego à tristeza. Tenho alegria de

saber que, mesmo distante, o vínculo que me une à Santa Casa

de Maceió jamais será desprendido. A nossa união transcenderá

a distância e o tempo. Feliz Natal, Santa Casa de Maceió.

(*) É médico e decano da

Santa Casa de Maceió

Reminiscências 

Memorial
Em 7 de setembro de 1851, com o objetivo de ajudar os mais necessitados, o

então pároco da cidade, o cônego João Barbosa Cordeiro, fundou a Santa Casa de

Misericórdia de Maceió, uma instituição hospitalar com fins filantrópicos, cuja mis-

são principal era atender, exclusivamente, a população desprovida de recursos

financeiros.

Ao longo de 156 anos de existência, a Santa Casa de Misericórdia de Maceió

tem honrado o seu compromisso social, que se revela nas assistências médica e

hospitalar prestadas à população mais carente. Tal compromisso da instituição

teve o seu reconhecimento oficial em datas remotas, como a do seu registro no

Conselho Nacional de Assistência Social em 1938, de Utilidade Pública Federal em

1963 e de Utilidade Pública Estadual em 1961. 

A história da Santa Casa de Maceió pode ser contada através de sua arquitetu-

ra, de seu arquivo médico, de seus pacientes como também dos profissionais que

dedicaram longos anos de suas vidas para salvar vidas.

Da memória de um renomado decano da Santa Casa, podemos fazer uma

breve viagem ao passado da Instituição. Estamos falando do dr. Deusdedit

Pinheiro, que nos brindou com o valioso artigo que segue.
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Estrutura Organizacional
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Projeto
Santa Casa do Futuro

O
Planejamento Estratégico da Santa Casa de Misericórdia de Maceió nas-

ceu da percepção do provedor, dr. Humberto Gomes de Melo, logo

após assumir a responsabilidade de conduzir a instituição. Para moder-

nizar e profissionalizar a estrutura da Santa Casa, era necessário um novo Sistema

de Gestão.

Assim, no início de 2004, a empresa de consultoria Tecnosp foi convidada para

realizar o Diagnóstico Situacional com base na análise dos ambientes interno e

externo, na identificação das necessidades e potencialidades e no estabelecimen-

to de um novo modelo gerencial moderno e eficaz. O Planejamento Estratégico

da Santa Casa 2004-2009 definiu as Diretrizes de Caráter Permanente (Negócio,

Visão, Missão e Princípios) e uma nova estrutura organizacional descentralizada.

Desde então, inúmeras ações e projetos foram desenvolvidos, como elabora-

ção do Programa de Ação Anual das Gerências, implantação do Sistema de

Informática MV 2000, inclusive módulos de indicadores e prontuário eletrônico,

elaboração e implantação do Plano de Comunicação e do Plano de Marketing,

intervenções de engenharia com base no Plano Diretor elaborado para um cená-

rio de dez anos (reforma e ampliação do Centro de Estudos, conclusão do novo

Centro Cirúrgico, reforma da Radioterapia, da Emergência 24 Horas, da Nefrologia,

reforma e ampliação do Centro de Oncologia, entre outras), implantação do

Orçamento e do Sistema de Custos, contratualização dos serviços, implantação

dos relatórios e indicadores gerenciais, além de regulamentos, protocolos assisten-

ciais e manuais de rotinas, em fase de conclusão.

A participação da Tecnosp foi importante ao compartilhar experiências e

conhecimentos e contribuir para as mudanças dos processos.

A primeira revisão do Planejamento Estratégico ocorreu em janeiro de 2007,

ficando estabelecida a periodicidade anual, objetivando o acompanhamento da

dinâmica e da estrutura organizacional da instituição e tendo como destaque a

priorização da Acreditação - sistema de qualidade hospitalar -, preconizada pela

Organização Nacional de Saúde.

Além da consolidação do Planejamento Estratégico, revisto para 2005-2010,

como ferramenta essencial do Projeto Santa Casa do Futuro, destacamos maior

participação e envolvimento crescente de todos os colaboradores na mudança

cultural da instituição em busca de competitividade e sustentabilidade como

forma de preservar a responsabilidade social da Santa Casa de Misericórdia de

Maceió, prestando assistências hospitalar e ambulatorial com qualidade à socie-

dade alagoana.  

Definições de 
caráter permanente

NEGÓCIO

PRESTAÇÃO DE ASSISTÊNCIAS HOSPITALAR E AMBULATORIAL.

VISÃO

SER RECONHECIDO COMO UM DOS MELHORES COMPLEXOS DE ASSISTÊNCIA

HOSPITALAR DO NORDESTE, REALIZANDO TODOS OS EXAMES E PROCEDIMEN-

TOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADES ATÉ 2009.

MISSÃO

OFERECER SERVIÇOS DE EXCELÊNCIA EM ASSISTÊNCIAS HOSPITALAR E AMBU-

LATORIAL À POPULAÇÃO ALAGOANA, ATRAVÉS DE AÇÕES DE PREVENÇÃO,

PROMOÇÃO, ENSINO E PESQUISA, COM HUMANIZAÇÃO, SATISFAÇÃO DOS

CLIENTES E ORGANIZAÇÃO AUTO-SUSTENTÁVEL, COM ÊNFASE NOS OBJETIVOS DA

FILANTROPIA E BENEFICÊNCIA.

PRINCÍPIOS

01. ATUALIZAÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA PERMANENTE

02. PRESERVAÇÃO DA HISTÓRIA E DA CULTURA DA INSTITUIÇÃO

03. ÉTICA

04. SATISFAÇÃO DOS CLIENTES

05. VALORIZAÇÃO DO SEU PATRIMÔNIO HUMANO

06. AVALIAÇÃO PERMANENTE DE RESULTADOS TÉCNICOS E ECONÔMICOS

07. EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA

08. QUALIDADE

09. MEIO AMBIENTE

10. ENSINO E PESQUISA

11. PLANEJAMENTO

12. RESPONSABILIDADE SOCIAL 
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Formandos da Faculdade

de Medicina de Alagoas

celebram jubileu de ouro

A 2ª turma de formandos da

Faculdade de Medicina de Alagoas

celebrou, em dezembro de 2007, o

jubileu de ouro com uma missa na

capela da Santa Casa de Maceió. O

bispo d. Fernando Iório se fez presen-

te à celebração, que reuniu decanos

da Medicina alagoana, liderados pelo

renomado médico José Medeiros. O

provedor Humberto Gomes de Melo

brindou os convidados com um

coquetel no Centro de Estudos

Professor Lourival de Melo Mota.

Centro de Estudos inaugura 

galeria de ex-presidentes

O provedor da Santa Casa de Maceió, Humberto Gomes de Melo, e o presi-

dente do Centro de Estudos Professor Lourival de Melo Mota, Duílio Marsiglia,

inauguraram, em dezembro de 2007, a galeria dos ex-presidentes da entidade, ins-

talada no saguão principal do centro, e lançaram a segunda edição da Revista

Médica, editada pelo médico Luciano Tenório. 

O evento reuniu os ex-presidentes Abynadá de Siqueira Lyro, Antenor Teixeira

Leal, Artur Gomes Neto, Euclides Ferreira de Lima, Francisco Silva de Oliveira

(François), Hélvio Chagas Ferro, José Wanderley Neto, Roberto Lúcio de Gusmão

Verçosa, Ricardo Macedo Camelo e Francisco Américo.

No evento, o provedor Humberto Gomes de Melo destacou a importância do

centro e do trabalho desempenhado pelo decano Duílio Marsiglia, que transfor-

mou a entidade num centro de estudos e pesquisas não somente para os médi-

cos, mas para todos os setores da instituição. 

O vice-governador José Wanderley Neto e o renomado médico François

Oliveira também falaram em nome dos homenageados, relembrando as reuniões

científicas - realizadas no 3º andar da instituição -, que foram o embrião do atual

Centro de Estudos. François lembrou, inclusive, que, antes das duas edições atuais

da Revista Médica, foram lançadas outras duas, só que com impressão e diagra-

mação mais simplificadas, contudo, com igual densidade de conteúdo científico.

O evento foi encerrado com um coquetel oferecido aos convidados.

O
Centro de Estudos Professor Lourival de Melo Mota, da Santa Casa de

Misericórdia de Maceió, fundado na década de 60, abriga hoje toda a

atividade intelectual das áreas médicas, além dos profissionais que

atuam no suporte administrativo em suas confortáveis dependências.

Contando com dois auditórios, biblioteca e sala de reunião, o Centro de

Estudos tem possibilitado a realização de reuniões científicas, cursos, palestras e

treinamentos. Merecem destaque as atividades científicas desenvolvidas pelos 

residentes em Nefrologia, Clínica Médica, Anestesiologia e Cirurgia Geral.

Centro de Estudos
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Demonstrativo das atividades 

realizadas no Centro de Estudos

Durante o ano de 2006 foram realizadas 665 (seiscentos e sessenta e cinco)

reuniões científico-administrativas. Já em 2007, o número de eventos passou para

1.423 (hum mil, quatrocentos e vinte e três), o que estimula cada vez mais a nossa

sede de saber. 

Rede Feminina de
Combate ao Câncer

O
ano de 2007 foi vivido com muita intensidade pela nossa instituição.

Fizemos vários encontros de capacitação e comemoramos com os pa-

cientes internos na Santa Casa e na Casa de Apoio todas as datas festivas:

Carnaval, Páscoa, Dia das Mães, São João, Dia dos Pais, Dia das Crianças e Natal.

Tivemos a adesão de 28 novas voluntárias, que foram capacitadas para assisti-

rem, de forma mais eficaz, os pacientes carentes portadores de câncer.
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Presidente

Maria de Fátima Moreira Canuto Rocha

Vice-presidente

Jane de Holanda Falcão

1ª secretária

Ana Tereza Beltrão Barros

2ª secretária

Aidé Tojal

1ª tesoureira

Luzia Bezerra Suruagy

2ª tesoureira

Magda Melo

Conselho Fiscal

Maria Francisca Teresa Soares da Costa

Élia de Araújo Pontes

Vaneide Brandão Macedo

Suplente

Ivanelza Melo

CASA DE APOIO

PREVENÇÃO

PROMOCIONAL

RECURSOS HUMANOS

ATELIER

PATRIMÔNIO/CAPTAÇÃO DE RECURSOS

NUTRIÇÃO 

SETOR ASSISTENCIAL: 

PAVILHÃO II

PEDIATRIA

QUIMIOTERAPIA

RADIOTERAPIA

SETORES DA REDE

A Rede mantém uma casa de

apoio, que abriga pacientes carentes

portadores de câncer em tratamento

ambulatorial nos setores de radioterapia

e quimioterapia da Santa Casa, vindos

do interior do Estado.

Contamos com 40 leitos, onde,

além de hospedagem, os pacientes

recebem orientação espiritual, terapia

ocupacional, carinho, lanches, refei-

ções, fraldas descartáveis, kit higiene,

remédios, etc.

Casa de Apoio Lenita Quintella Vilela

ESTATÍSTICAS DE SERVIÇOS PRESTADOS

l I Seminário Alagoano da RFCC e VII Encontro Preparatório para o Congresso

Nacional;

l Comenda Mário Guimarães - reconhecimento da Câmara Municipal pelo trabalho

desenvolvido pela rede, indicado pela vereadora  drª. Fátima Santiago e aprovado

por unanimidade pela Câmara;

l Certificado de Inscrição no Conselho Municipal de Saúde (CMAS), resolução

17/2007 de 09/10/2007 - Processo nº 08/2003.

REALIZAÇÕES
CAMPANHAS DE PREVENÇÃO

l Dia Nacional de Combate ao Câncer

l Dia Mundial de Combate ao Câncer

l Dia Nacional de Combate ao Tabagismo

l Dia Mundial de Combate ao Tabagismo

l Oficina Sobre Câncer de Mama

l Palestras, etc

CAMPANHAS DE ARRECADAÇÃO DE RECURSOS

l 1º Grito de Carnaval da RFCC

l VI Festa de São João

l III Baile da Construção

l Bazar de Natal

GRANDES MOMENTOS DE 2007
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Santacoop 
teve as suas

contas de 2007 
aprovadas por
unanimidade

A
Santacoop encerrou o exercício de 2007 com um valor ativo circulante de 

R$ 1.165.688 (no ano anterior, esse número foi de R$ 1.404.410), restando

ainda a receber R$ 1.052.672, a maioria de convênios e Imposto de Renda

retido na fonte (Lei 8.541).

Os bens operacionais disponíveis na sede também foram ampliados, compara-

ndo-se ao ano de 2006, sendo estimados, até 31/12/2007, em R$ 589.064, incluindo

instalações reformadas, equipamentos de informática (softwares e hardwares), apa-

relhos telefônicos e mobiliários, entre outros.

Esses e os demais detalhes relativos ao balanço financeiro da cooperativa em

2007 foram apresentados aos cooperados na última Assembléia Geral Ordinária,

realizada em 25/03/2008. Foi uma das reuniões mais produtivas (cerca de 50 

cooperados participaram) em termos de interatividade. Quem deixou de compare-

cer pôde conferir o resultado acessando o site ou pessoalmente, na sede da coo-

perativa, esclarecendo dúvidas com a consultora contábil Rosângela Vieira.

O passivo circulante foi de R$ 940.877, um volume também superior ao do ano

de 2006 (R$ 718.560). O patrimônio líquido foi de R$ 1.421.986 (em 2006 foi 

R$ 1.441.645). Já o capital social da cooperativa ficou em R$ 1.272.548 (168 mil 904 a

mais que no exercício anterior). 

A sobra de 2007 foi de R$ 197.361 – vale lembrar que ainda ficaram recursos

pendentes a receber. A sobra bruta foi no valor de R$ 1.912.452, enquanto a do ano

passado, R$ 1.535.265. A sobra operacional líquida foi de R$ 232.189, mas, desconta-

das as cotas relativas às reservas legais, ficaram em caixa R$ 197.361. Após os ajus-

tes de exercícios anteriores, o total subiu para R$ 1.421.986.

As contas foram aprovadas por unanimidade. Na ocasião, o presidente da

Santacoop, Oswaldo Liberal, também explicou aos cooperados as ações realizadas

em 2007 e os projetos para este ano, todos em acordo com as deliberações do

Conselho Administrativo. Ele mostrou, entre outros investimentos, a realização de

treinamentos e cursos para cooperados e colaboradores, incluindo o de conselhei-

ro fiscal, TISS, Seminário de Educação Continuada, planejamento tributário para

médicos, treinamento com colaboradores da sede e da Ponta Verde, estudo do

perfil do cooperado através de pesquisa com a empresa Racional, realinhamento

do Planejamento Estratégico (maio/2007), redução da taxa de dispêndio administra-

tivo dos cooperados de 5% para 4%, com início no 1º repasse de abril/07, melhoria

da estrutura do prédio-sede, investimentos na área de tecnologia de informação na

sede e na Ponta Verde, implantação de serviços de diagnóstico na Santacoop –

Ponta Verde, filiação à  Federação Nacional das Cooperativas Médicas (Fecom),

mudança do sistema de faturamento para o SAS Fecom – 1ª etapa, aprovação do

organograma administrativo da cooperativa, avaliação contábil dos novos convê-

nios, auditoria (Bauer), a pedido do Confis (recomendação do Confis na última

AGO), contrato de aluguel do prédio-sede e habite-se do prédio-sede.

Santacoop

A
Assessoria de Comunicação e Relações Públicas, órgão vinculado à

Provedoria da Santa Casa de Misericórdia de Maceió, foi inclusa no organo-

grama da instituição no início de 2007, quando foi desmembrada da

Gerência Comercial e Marketing .

Com a divisão de atribuições coube à assessoria articular a comunicação insti-

tucional da Santa Casa através das diferentes mídias existentes em Alagoas e no

âmbito da instituição. 

Comunicação e Relações Públicas

Produção e arte final de 
peças publicitárias solicitadas 
pelos demais setores
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Outdoor de divulgação do novo Centro de Oncologia

Veiculação de 
reportagens nas 
mídias televisiva,
impressa e virtual

A assessoria possui um quadro enxuto de colaboradores,  assim como uma

das melhores infra-estruturas dentre as assessorias de comunicação do Estado. 

Quanto ao suporte tecnológico, a assessoria possui dois microcomputadores,

uma impressora laser colorida de alta resolução, fac-símile, acesso a TV a cabo, placa

de captura de vídeo para clipping eletrônico, celular, escaner, além de ambiente cli-

matizado.

Além de prestar assessoria à provedoria e a todas as gerências, a Assessoria de

Comunicação e Relações Públicas produz artes gráficas para mídias, como out-

doors, faixas, cartazes, baneres, folderes, filipetas, convites, além de comunicados

distribuídos pela rede informatizada, dentre outros, conforme a demanda.

As reportagens produzidas pela assessoria são divulgadas em jornais institucio-

nais da Santa Casa, no portal da instituição na web, em espaços publicitários nos

jornais Gazeta e O Jornal e por meio de “mailing list”, onde estão presentes os

principais formadores de opinião e veículos de comunicação de Alagoas.

l Produção de reportagens e diagra-

mação dos jornais Expresso Saúde

e Santa Casa em Foco; 

l Cobertura jornalística de eventos; 

l Produção de reportagens e diagra-

mação do Informe Santa Casa para 

publicação, aos domingos, nos jor-

nais Gazeta e O Jornal;

l Produção de reportagens solicitadas

por outros setores da Santa Casa;

l Produção de reportagens para o

Portal da Santa Casa; 

l Envio de reportagens para a mídia

via correio eletrônico;

l Análise de projetos da Gerência de

Marketing pertinentes à comunica-

ção institucional;

l Produção de textos diversos para a

Provedoria;

l Diagramação de Revista Científica,

do Boletim Científico e do

Relatório Anual de Atividades;

l Apoio às gerências na revisão e na

análise de material publicitário;

l Apoio às demais gerências na

organização de eventos;

lOrganização de eventos institu-

cionais;

l Produção e arte final de peças

publicitárias institucionais;

l Produção e arte final de materiais

de divulgação solicitados pelos

demais setores; 

l Negociação de contratos publicitá-

rios junto à mídia impressa, virtual

e televisiva.

Produção de reportagens e diagramação dos jornais 
Expresso Saúde e Santa Casa em Foco

Principais atividades da Assessoria de Comunicação

Em 2007, a Assessoria 
de Comunicação 
produziu mais de 

400
matérias destinadas 
à mídia alagoana, 
bem como aos 
jornais internos 
e ao portal da 
instituição na web
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Dentre todas as decisões tomadas no ano de 2007, uma que certamente

envolveu todos os colaboradores e iniciativas da instituição foi a busca pelo reco-

nhecimento oficial dos padrões de qualidade dos seus processos - Acreditação.

A escalada pela Qualidade iniciou-se com a realização de um diagnóstico situa-

cional baseado no padrão de referência da  Organização Nacional de Acreditação

(ONA) e executado por um órgão certificador credenciado e independente.

Para coordenar as ações pós-diagnóstico, foi instituído o Comitê da Qualidade,

formado por uma equipe multiprofissional.

Em 2007, a Santa Casa implantou diversas ações, apoiadas pelo Comitê da

Qualidade, preparando pessoas, processos e estrutura para atender às necessi-

dades diagnosticadas pelo Órgão Certificador Credenciado (OCC).

Em 2008, a Santa Casa de Misericórdia de Maceió instituirá o Escritório da

Qualidade, com o objetivo de fomentar ações institucionais que levem à busca

constante da qualidade, visando à conquista da Acreditação ONA.

A tarefa maior da organização é garantir assistência de forma global e qualifi-

cada à saúde da população, valorizando o ser humano, primando pelo profissio-

nalismo e buscando ser referência no atendimento médico-hospitalar. 

Capacitação
sobre auditoria

interna para 
qualidade

Gestão de Qualidade

O
s serviços de saúde têm, cada vez mais , de configurar sistemas e

critérios para a avaliação das suas atividades. Crescem significativamente

os gastos sociais, nacionais e estatais, os seguros de saúde e os recursos

privados e comunitários, ficando mais perto do esgotamento. Nesse cenário fica

mais evidente a figura do cidadão-consumidor, que é consciente dos seus direitos

e se preocupa cada vez mais em receber serviços de qualidade. Por isso, faz-se

necessária a criação de modernos modelos de avaliação institucional, permitindo

a viabilização do essencial em saúde: o controle da qualidade. Essa deve ser uma

das prioridades na gestão da saúde, bem como a preocupação de levar aos

clientes/pacientes um serviço de qualidade, aumentando a satisfação externa e

interna, além de reduzir custos e controlar o desperdício dos escassos recursos,

tanto econômicos quanto sociais.

Em sua definição mais simples, qualidade seria "a capacidade de um produto

ou serviço de satisfazer as necessidades dos usuários" (Teboul, 1991).
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Promoção da humanização do pavilhão II

e da unidade de internação de pacientes do

SUS através de incentivo à contratação de

colaboradores de Enfermagem, possibilitan-

do, assim, uma melhor condição de 

atendimento.

Ainda relacionado à assistência de

pacientes do SUS, a Diretoria Médica pro-

moveu, junto à Gerência Assistencial, o redi-

mencionamento do pavilhão da Pediatria,

viabilizando a ampliação da oferta de leitos

para pacientes da Clínica Médica, mantendo

a proporção SUS/Convênio acima de 60% da

recomendada para instituições filantrópicas.

Parcerias

Na área de ensino, a Diretoria Médica

regulamentou os estágios em todas as áreas

de ensino, formalizando contratos de coope-

ração técnica e científica já acordado com as

instituições de ensino superior, como

Faculdade de Alagoas (FAL), Centro de

Estudos Superiores de Maceió (Cesmac) e

outros ainda em negociação com a

Universidade Federal de Alagoas (Ufal) e a

Universidade Estadual de Ciências da Saúde

de Alagoas (Uncisal).

Ainda no ano de 2007 foi consolidada a

parceria com a Universidade de São Paulo

(USP) para a realização de novas turmas de

pós-graduação em Psicologia.

Com uma atitude estratégica, o novo

diretor-médico participou efetivamente das

questões médicas voltadas à contratualiza-

ção dos Serviços de Co-gestão.

Em parceria com a gerência de suprimen-

tos e logística foi iniciada a utilização dos kits

cirúrgicos, visando à redução de perdas e

gastos gerados no centro cirúrgico geral.

Assistência

A Santa Casa de Misericórdia de

Maceió é o único hospital do Nordeste a

realizar simpatectomia lombar retroperito-

nial por vídeo para tratamento da

hiperidrose plantar.

Em parceria com o Ministério da Saúde

foram adquiridos um tomógrafo computa-

dorizado Mult Slice, um conjunto completo

para vídeo cirurgia endoscopia e um simu-

lador de planejamento para radioterapia.

O novo Centro de Oncologia Prof.

Lourival Nunes da Costa é um marco na

história da Medicina em Alagoas, diante da

importância do empreendimento para a

Oncologia do Estado, proporcionando

atendimento a todos, sem distinção, com

dignidade e qualidade, atendendo a mais

de 60% dos pacientes de Oncologia 

do Estado.

Preocupada com a conscientização do

corpo clínico nas questões voltadas aos

prontuários e erros médicos, a diretoria ini-

ciou um trabalho de educação e infor-

mação, através de reuniões ordinárias, e

tem gerado documentos como o Termo de

Consentimento informado, que será utiliza-

do em todos os procedimentos de

pacientes internos e externos da Santa Casa.

Aberta a todos os profissionais da

saúde que atuam na instituição, a nova

Diretoria Médica estabelece um canal

aberto para o tratamento e discussões de

temas relacionados à assistência aos

pacientes. Como desafios para o ano de

2008 temos a conquista da condição de

título de Hospital de Ensino, e a dissemi-

nação, junto aos profissionais da Saúde,

da determinação pela busca da acredi-

tação e o reforço do entendimento que só

com as equipes integradas alcançaremos

excelentes resultados.

Nessa perspectiva, a Diretoria Médica foi

renovada e, através de ações alinhadas ao

planejamento estratégico institucional,

segue implantando melhorias nos processos

relacionados ao seu negócio, promovendo

modernidade e maior segurança na

assistência aos pacientes.  

Diretoria Médica

D
entre as mudanças ocorridas em função da reorganização administrativa

da Santa Casa de Misericórdia de Maceió, em 2007, surgiu uma nova situa-

ção: a mudança do diretor médico.

Há dez anos à frente da Diretoria Médica, o dr. Gilvan Dourado renunciou ao

cargo por motivos pessoais. Para substituí-lo, foi nomeado pela provedoria, no dia

2 de maio de 2007, o dr. Artur Gomes Neto.

Ainda na gestão do antigo diretor-médico foi realizado o Congresso Médico da

Santa Casa de Misericórdia de Maceió, evento que obteve excelente aceitação e

assiduidade de profissionais e estudantes de diversas áreas da Saúde, os quais,

sem qualquer ônus, puderam atualizar os seus conhecimentos, entrando no ca-

lendário oficial de eventos da educação continuada da instituição. 

Atuação da nova diretoria

A nova diretoria está dando continuidade ao cumprimento do Planejamento

Estratégico com uma orientação voltada para a reestruturação e a melhoria da

assistência aos pacientes, de forma a construir, também, uma relação mais próxi-

ma entre o corpo clínico e os gestores dos serviços de apoio (administrativos).

O Centro Cirúrgico da Santa Casa de Misericórdia de Maceió foi sede das cirur-

gias demonstrativas, via satélite, no Congresso Brasileiro de Endoscopia Digestiva.

A Diretoria Médica incentivou a realização de cirurgia endoscopia da coluna ver-

tebral em caráter de treinamento, coordenada pelo neurocirurgião dr. Aldo Calaça.

Ações desenvolvidas

- Elaboração do novo organograma da Diretoria Médica;

- Nomeação das coordenações dos serviços e chefes de departamentos;

- Criação de novas comissões em adequação às exigências do MEC;

- Reestruturação da Medicina Interna com incentivo ao ensino;

- Reorganização da Residência em Clínica Médica;

- Reestruturação do Serviço de Fisioterapia estimulando a Fundação da

Cooperativa dos Fisioterapeutas da SCMM;

- Oficialização do Serviço de Cirurgia Geral e do Tubo digestivo;

- Organização da Pós-graduação dos Cabo Verdeanos;

- Criação da Residência Médica de Cirurgia Geral;

- Formação de equipe médica e de psicologia voluntária para combate ao tabagismo;

- Criação do Serviço de Eletro-neuro-miografia;

- Criação do Serviço de Terapia Ocupacional;

- Criação do Serviço de Fonoaudiologia;

- Negociação para contratação dos médicos plantonistas;

- Reestruturação do Serviço de Ultra-sonografia;

- Revisão e aprovação do regimento do Conselho Médico.
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A
Santa Casa de Misericórdia de Maceió iniciou o ano de 2007 realizando a pri-

meira revisão do Planejamento Estratégico 2004-2009, cujas discussões e aná-

lises tiveram a participação do provedor, do vice-provedor, dos diretores, ge-

rentes, coordenadores e representantes dos parceiros da Cooperativa dos Médicos da

Santa Casa e gestores dos Serviços Médicos, ficando definida a inclusão da conquista

da Acreditação, sistema de qualidade hospitalar, como prioridade da instituição.

Também durante o ano foi realizada a primeira revisão da estrutura organiza-

cional, objetivando maiores agilidade e eficácia nas ações operacionais decorren-

tes das decisões diretivas e gerenciais. Assim, as gerências que atuam sob o

comando e a liderança da Diretoria Administrativa e Financeira (Gerência

Financeira, Gerência de Engenharia e Infra-estrutura, Gerência de Suprimentos e

Logística, Gerência de Gestão com Pessoas, Gerência Comercial e Marketing e

Gerência de Tecnologia da Informação) executaram projetos importantes, que

contribuíram para o crescimento e o bom desempenho da instituição, registrados

nos resultados do balanço econômico-financeiro.

A diretoria acompanhou, com especial atenção, a consolidação de projetos

essenciais conduzidos pela Gerência Financeira, como o Orçamento Anual da

Santa Casa, o Sistema de Custos dos Setores e Procedimentos, a nova estrutura

operacional da Auditoria Interna do faturamento, a contratualização com os servi-

ços médicos, além das negociações realizadas conjuntamente pelas gerências

Financeira e Comercial e Marketing com as operadoras de planos de saúde, visan-

do à atualização dos reajustes contratuais e à redução do volume de glosas.

Tendo como diretriz principal o cumprimento do Plano Diretor da Santa Casa, a

Gerência de Engenharia e Infra-estrutura executou um grande volume de novos

projetos, além de reforma e manutenção da estrutura física, destacando-se a refor-

ma e a ampliação do Centro de Oncologia, reformas dos apartamentos, das insta-

lações do Serviço de Emergência 24 Horas e do Serviço de Nefrologia, além dos

investimentos realizados na aquisição de novos equipamentos destinados às áreas

dos serviços médicos e de tecnologia da informação. 

A nova estrutura organizacional da gerência tem nas coordenações de

Engenharia Civil e Engenharia Clínica profissionais especializados para um maior

acompanhamento do volume de obras e qualidade na manutenção dos equipa-

mentos.

A Gerência de Suprimentos e Logística focou as suas ações na conclusão do

projeto da Farmácia Hospitalar mediante a implantação de farmácias-satélite próxi-

mas aos principais serviços médicos e de maior demanda (Emergência, UTIs, etc.),

coordenadas pela Farmácia Central, tornando o setor referência no Estado. 

Importantes, também, foram os resultados obtidos com a parceria já consolida-

da com a Síntese, empresa de consultoria em compras, contribuindo para uma

maior economia no volume financeiro de compras (mais de 24%), além do apri-

moramento dos controles internos junto aos diversos estoques (materiais, medica-

mentos, etc.). No final do ano foi implantado um setor importante: a Central de

Órteses e Próteses e, após meses de estudos, visita técnica e consultoria específi-

ca, projeto que será consolidado em 2008.

A importância da implantação do projeto de informática Sistema MV, especial-

mente dos módulos do Prontuário Eletrônico e do Business Intelligence (BI), coor-

denado pela Gerência de Tecnologia da Informação, em setembro de 2005, tem

sido fundamental nos últimos dois anos pela agilidade das informações (ambiente

on-line) e segurança dos dados, de forma integrada, de todos os setores, facilitan-

do a análise dos resultados e a tomada de decisões. Diante do papel estratégico

que a área detém, foi autorizada a implantação da Política de Segurança da

Informação da Santa Casa, de forma prioritária, para disciplinar o acesso aos diver-

sos programas e preservar o sigilo das informações dos nossos bancos de dados.

Os projetos e ações desenvolvidos pela Gerência de Gestão com Pessoas, ali-

nhados nos Eixos de Gestão do Conhecimento, Gestão de Benefícios e

Responsabilidade Social Corporativa Ambiental, Gestão Estratégica, Gestão do

Clima Organizacional e Gestão do Desempenho e Resultados, objetivaram a capa-

citação profissional dos colaboradores, melhoria da estrutura organizacional e rela-

cionamento, estímulo para crescimento da auto-estima e motivação dos colabora-

dores e implantação de projetos estratégicos do setor ou conjuntamente com out-

ras gerências, destacando-se os resultados dos programas Anual de Treinamento

(mais de 49 mil horas de treinamento) e de Sucessão, implantação das ações pre-

vistas nas Normas Regulamentadoras dos setores de Segurança e Medicina do

Trabalho e realização de eventos sociais, especialmente o aniversário da Santa

Casa e a confraternização natalina.

A imagem da Santa Casa como instituição-cidadã responsável pelo atendimen-

to à grande parcela de usuários do SUS no Estado está cada vez mais consolidada

junto à sociedade. Em 2007, a Gerência Comercial e Marketing conduziu a consoli-

dação do Portal da Santa Casa como mais um canal de comunicação entre a insti-

tuição e a comunidade, além de ser gestora do sucesso alcançado pelo Cartão

Vida e Saúde, cartão de fidelidade e descontos, conquistando mais de dez mil

adesões em apenas três meses. A gerência tem atuado de forma conjunta e ali-

nhada com a Gerência Financeira nas negociações de convênios, mantendo um

bom relacionamento com os nossos parceiros conveniados.

A análise dos resultados das atividades desenvolvidas durante o ano de 2007,

na Santa Casa de Misericórdia de Maceió, à luz do balanço econômico-financeiro

e respectivas demonstrações, bem como as metas conquistadas nos diversos pro-

jetos gerenciais, refletem a certeza e a confiança de que a Instituição está trilhan-

do os caminhos necessários para a sua permanência no mercado competitivo do

segmento médico-hospitalar, cujos objetivos foram desenhados e definidos quan-

do da elaboração do Planejamento Estratégico 2004-2009, revisado no início de

2007, e principalmente, essenciais para a manutenção dos serviços assistenciais

prestados à sociedade alagoana de responsabilidade social, honrando o espírito e

ideais de hospital da caridade preconizados pelo Cônego João Barbosa Cordeiro.

Diretoria Administrativa
e Financeira
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O
processo assistencial, focado na recuperação da saúde dos pacientes, 

tradição da instituição aprimorada ao longo dos anos, vem sendo melho-

rado a cada ano através da inovação de técnicas e métodos e do uso de

ferramentas e de indicadores de qualidade.

A abrangência de atuação da Gerência Assistencial se dá nas atividades de

atendimento ambulatorial eletivo, urgência e emergência, internação e cirurgia e

nos Serviços Auxiliares de Diagnóstico e Tratamento (SADTs). 

O modelo assistencial conta com o suporte de processos de apoio, como 

pessoas, materiais e insumos, informação, finanças, entre outros.

Gerência Assistencial

Aprimoramento

As dimensões de educação e prevenção em saúde são coordenadas pelo

Serviço de Educação Continuada, com o apoio da Coordenação de Enferma-

gem e demais coordenações. A formação de profissionais e a geração de

conhecimentos estão sendo estruturadas com ações do programa de estágios

curriculares e não-curriculares, onde são identificados os talentos profissionais

que atuarão futuramente na instituição e/ou serão disponibilizados ao mercado

de trabalho.

A geração de conhecimentos também se dá através de pesquisas e elabora-

ção de trabalhos científicos posteriormente divulgados em eventos de classes

profissionais, como congressos e jornadas.

Diversidade

Diversidade sempre foi uma característica marcante desse negócio. Serviços

como Nutrição, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Enfermagem, Assistência Social, Terapia

Ocupacional e Psicologia contemplam a equipe multidisciplinar, que atua junto aos

pacientes e familiares em busca de prevenção e tratamento de enfermidades.

Renovação

Em 2007, a Santa Casa de

Misericórdia de Maceió vivenciou algu-

mas mudanças que impactaram direta-

mente na gestão dos negócios, dentre

elas, a renovação da Diretoria Médica,

que teve como uma de suas ações

estratégicas prioritárias o redireciona-

mento do foco da até então Gerência

Técnica, transformando-a em Gerência

Assistencial, com a idéia de evoluir de

uma prática generalista e administrati-

va-assistencial para uma atuação foca-

da diretamente nas questões relaciona-

das aos cuidados com os pacientes.
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Desempenho

Iniciativas para melhoria

Arquivo médico

Em agosto de 2007, um fato importante para o bom funcionamento do serviço

do Same foi a sua transferência para novas instalações, com espaço físico amplo e

adequado para a guarda e a conservação de prontuários e ambiente satisfatório e

climatizado para o bom desempenho dos seus colaboradores e conforto aos

usuários. 

Outra medida tomada pela diretoria da Santa Casa de Misericórdia de Maceió foi

a terceirização dos prontuários inativos em contrato firmado com a empresa PA

Arquivos, proporcionando, assim, a desocupação de grande área física ocupada por

prontuários, que será utilizada pela entidade para outros fins. Com a terceirização dos

prontuários inativos da instituição, correspondentes ao período dos anos 90 a junho

de 2006, foram disponibilizados à empresa PA Arquivos mais de 400.000 (quatrocen-

tos mil) prontuários médicos inativos, restando ainda pequena quantidade de pron-

tuários, a serem disponibilizados à PA Arquivos pelo Same, ocorrendo a sua transfe-

rência de forma gradativa. Permanecemos com a guarda de prontuários médicos nos

arquivos do Same pelo tempo de duração de 01(um) ano. Após esse período, os

mesmos serão disponibilizados à PA Arquivos. Atualmente, o Same conta com cerca

de 100.000 (cem mil) prontuários em seus arquivos.
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CRIAÇÃO DO NÚCLEO DE COMPRAS - Com o objetivo de organizar as aquisições

que envolvem a Gerência de Engenharia e a Gerência de Suprimentos, acompa-

nhando e sistematizando os padrões de qualidade até a sua distribuição, visando à

diminuição do tempo de espera e dos problemas desde o  momento do pedido e

as baixas com as suas causas identificadas.

ESTRUTURAÇÃO DO NEPAE - Núcleo de Ensino e Pesquisa de Atividades em

Enfermagem que apoia o desenvolvimento de processos científicos com qualida-

de, evitando as distorções da práxis de Enfermagem, visando assegurar a contínua

pesquisa e os estudos voltados à assistência para a manutenção da ética e da

segurança dos processos.

FÁBRICA DE IDÉIAS - Evento realizado para estimular a participação e o envolvimento

dos líderes da Gerência Assistencial. Analisando os resultados produzidos, sugestões de

ações são fornecidas e, ao final do encontro, são formalizadas e disponibilizadas à alta

diretoria para colaborar com a elaboração do planejamento estratégico institucional.

MATRIZ DE GERENCIAMENTO DE PESSOAS - Ferramenta que assegura aos coor-

denadores e supervisores o acompanhamento setorial de suas equipes através do

registro numérico das ocorrências com colaboradores, como faltas, afastamento,

férias, etc..., apontando necessidades de ações corretivas e sinalizando a necessi-

dade de ações preventivas.

TRABALHOS CIENTÍFICOS - Apresentados em eventos nacionais, promovendo  a

divulgação dos projetos implementados na instituição e estimulando mais profis-

sionais a apresentarem os resultados dos seus trabalhos.

PROJETO SALA DE ESPERA - O qual visa à aproximação da Santa Casa do cliente

através de minipalestras, realizadas nas salas de espera das recepções, onde são

abordados temas de interesse comum relacionados à saúde, como cuidados com

a higiene pessoal e primeiros-socorros. Os facilitadores são profissionais da saúde

e acadêmicos, além da participação de órgãos oficiais, como o Corpo de

Bombeiros Militar do Estado.



Gerência Comercial e Marketing

D
urante o ano de 2007, a Gerência de Marketing agregou a sua nomen-

clatura o termo comercial. Além de trabalhar com a imagem da instituição

através de campanhas ou do cuidado com o relacionamento com os seus

públicos, desenvolvidos pela Ouvidoria, esta gerência também cuida das relações

com as operadoras de saúde as quais a Santa Casa presta os seus serviços sem

mencionar nas intermediações feitas com as operadoras que desejam ter a Santa

Casa em sua cartela de serviços a serem oferecidos aos seus usuários.

Vários foram os objetivos traçados para serem desenvolvidos por esta gerência,

porém, na área de Marketing Promocional, alguns projetos merecem ser destaca-

dos não só como uma conquista institucional, mas também para toda a

sociedade. 

A Santa Casa de Misericórdia de

Maceió, mais uma vez, é a pioneira em

lançar um cartão fidelidade, proporcio-

nando à sociedade alagoana - que, em

sua maioria (92,5%), é composta por

usuários do Sistema Único de Saúde -

acesso aos melhores profissionais do

Estado e realização de exames do mais

simples aos de alta complexidade a

preços populares. Porém, o cartão não

tem apenas o caráter de oferecer des-

contos, mas também visa proporcionar

ações de prevenção e promoção à

saúde através de programas e palestras

oferecidos gratuitamente. No entanto,

para que este cartão pudesse ser lan-

çado, foram necessários meses de pre-

paração entre a idéia inicial, a concep-

ção do conceito, a pesquisa de merca-

do, a adequação do modelo, a escolha

do nome (escolhido pelos colaborado-

res da instituição), a negociação inter-

na com os setores quanto aos preços e

às condições gerais, a preparação do

sistema e do fluxo de trabalho, a

observação das questões legais, a pre-

paração da campanha de comunicação

e o lançamento, sendo implantado em

27 de setembro de 2007, fechando o

ano com mais de dez mil associados. 

Implantação do Cartão Fidelidade

IV Congresso Médico da Santa Casa - A Gerência de Marketing Comercial

apoiou a Direção Médica com a comunicação dirigida dos meios, como a disponi-

bilidade de inscrições on-line, focando os públicos para as academias, chegando a

um total de mais de dois mil participantes, totalmente gratuitas.

Elaboração de programas de 

comunicação institucional e eventos
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Captação de novas operadoras de planos de saúde -  No ano de 2007, a

Gerência de Marketing Comercial, através de uma política comercial agressiva,

foi buscar novos parceiros - operadoras de saúde - para compor o portfólio de

convênios do hospital. Essa ação proporcionou um aumento significativo na

ocupação do hospital. 

Reestruturação - Para 2008, a Gerência de Marketing Comercial agregou

novas áreas. Através de um conceito inovador no Estado, porém já praticado em

hospitais de referência no Brasil e no mundo, a gerência reuniu os serviços

externos na forma de Unidades de Negócio, ou seja, produtos da instituição.

Essa mudança proporcionará a criação de um padrão nos diversos serviços do

hospital, além de dar um enfoque todo especial às necessidades dos clientes

com a aplicação constante dos conceitos de Administração de Marketing. Uma

outra novidade é a construção de indicadores de desempenho, onde o hospital

saberá, por exemplo, como anda a satisfação do cliente, qual a participação do

hospital no mercado, qual a lembrança da marca do hospital na mente do con-

sumidor, entre outros. Os desafios serão muitos, porém os profissionais de mar-

keting da Santa Casa estão preparados. 

Na área comercial temos como destaque:
Participação da elaboração do pro-

jeto de ampliação da capacidade de

internação para os convênios  -

Através de estudos de mercado para

mensuração de nova demanda, a

Gerência de Marketing Comercial con-

tribuiu para que o hospital pudesse se

preparar para absorver novas ope-

radoras de saúde.

Negociação de contratos e tabelas

com operadoras - Além de prospectar

e captar novas operadoras, a Gerência

de Marketing Comercial buscou, em

todo o ano de 2007, renegociar os 

atuais contratos, ação muito impor-

tante para manter o equilíbrio finan-

ceiro da instituição.

Lançamento do Portal da Santa Casa 
A Santa Casa de Misericórdia de

Maceió ultrapassa as barreiras locais,

lançando um portal arrojado na

Internet, à altura dos melhores na

área de saúde, disponibilizando a

todos informações 24 horas por dia.

Esse meio de comunicação, tão

difundido nos dias atuais, propor-

ciona à sociedade o envio de currícu-

los ao nosso banco de dados, além

de informar o que há de mais novo

na área da Saúde que a Santa Casa

pode oferecer, tomando conheci-

mento da nossa estrutura, dos

serviços e do corpo médico ou se

emocionar com os lindos bebês re-

gistrados em nossa maternidade vir-

tual. Aproximando as famílias, a Santa

Casa segue com o seu propósito de

proporcionar praticidade aos seus

usuários. 

O
relacionamento da instituição com os seus clientes continua sendo pri-

oridade em suas ações desenvolvidas, e a atuação do serviço de

Ouvidoria, juntamente com a Gerência de Marketing, é um dos instru-

mentos de comunicação que utilizamos como uma ponte de ligação, unindo

todas as nossas atividades em prol da qualidade do nosso atendimento em busca

de satisfação das expectativas não só dos clientes externos, mas também dos

nossos colaboradores.

Nesse processo de atuação, visando ao estreitamento dessa relação com os

nossos clientes, em 2007, realizamos ações como:

- Projeto Laços de Atenção, através do qual proporcionamos desde abril/2006,

em parceria com a Gerência de Riscos e Controle de Infecção Hospitalar (GCIH), o

retorno dos clientes que fizeram cirurgias de obesidade mórbida e cesariana na

instituição;

- Parcerias com as gerências, como o Projeto Gestão com Pessoas, que mede o

grau de satisfação dos nossos clientes internos;

- Programa de Avaliação do Sistema Único de Saúde (PNASS), o qual é realiza-

do desde 2004 pela Ouvidoria, o que nos possibilita perceber o nível de qualidade

do nosso atendimento na área do SUS. 

Também em 2007 demos início ao Projeto Comitê do Cliente, o qual foi aprova-

do pela nossa gerência e tem expectativas de ser posto em prática neste ano de

2008, visando ao estreitamento da relação cliente/instituição.

Ouvidoria
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A Ouvidoria, independentemente dos projetos que realiza, 

ainda disponibiliza os seguintes atendimentos:

n Visitas aos clientes que se encontram internados;

n Coleta dos formulários de sugestões, preenchidos pelos nossos clientes, os quais

encaminhamos à área responsável e fazemos retornos aos respectivos clientes;

n Atendimento aos clientes na Ouvidoria (Registros individuais);

n Tele-atendimento;

n E-mail;

n Site.

Essas ações diárias são realizadas sempre com a perspectiva de serem dire-

cionadas para que os nossos clientes obtenham retornos concretos.

A seguir destacaremos os resultados de algumas atividades realizadas pela Ouvidoria

nos anos de 2006 e 2007, como também uma tabela relativa a todos os atendimentos

prestados por esse serviço, comparados com o total de números de pacientes internados. 

Engenharia e Infra-estrutura

A
Gerência de Engenharia e Infra-estrutura é a mais nova na estrutura organi-

zacional da Santa Casa. Nasceu da fusão da Gerência de Engenharia Clínica

e Patrimônio com a Gerência Operacional, além de agregar as funções de

administrar os serviços de emergência, internamento e centro cirúrgico. É respon-

sável pelo provimento e pela manutenção da infra-estrutura necessária para o fun-

cionamento do hospital. Esta gerência tem como desafio a operacionalização dos

projetos da Santa Casa de Maceió. 

Com essa nova estrutura, a gerência é subdividida em dez setores: engenharia

hospitalar, engenharia clínica, manutenção, patrimônio móvel, patrimônio imóvel,

hotelaria, segurança patrimonial, internação de convênios, centro cirúrgico e

emergência, proporcionando uma condição mais favorável ao alinhamento das

diretrizes institucionais.
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Engenharia Hospitalar
É responsável pela adequação e pela

otimização do espaço físico do hospital,

visando atender às exigências legais e às

necessidades dos usuários.

Trabalhamos na elaboração de diver-

sos projetos arquitetônicos, além da revi-

são de outros tantos, entre eles, desta-

camos os de reforma dos apartamentos,

recepção do Hospital Álvaro Peixoto, Histo-

patologia, UTIs Neonatal e Pediátrica, Far-

mácia Parenteral e revisão do Plano Diretor.

No ano de 2007 concluímos a obra do

Centro de Oncologia e do Serviço de

Arquivo Médico, as reformas de aparta-

mentos do 3º andar do Hospital Álvaro

Peixoto, de postos de Enfermagem, refor-

ma e ambientação da Medicina Nuclear e

da Unidade do Laboratório na Uroclínica.

Foram realizados serviços de Engenharia,

incluindo manutenção predial, reforma de

pequeno porte ou ainda ambientação em

mais de 60 setores do hospital.

Alguns serviços iniciados em 2007 e

que não foram ainda concluídos: reforma

e ampliação da Nefrologia, reforma e am-

pliação da Emergência, fachada do edifício

Costa Leite, ampliação da do serviço de

Histopatologia, construção da Farmácia

Parenteral, construção das salas de fracio-

namentos de líquidos e de monitoramen-

to e serviço de segurança patrimonial.

Esse setor foi responsável por investi-

mentos no valor de R$ 1.899.891,67 aplica-

dos em obras ou serviços de Engenharia,

manutenção predial, marcenaria, projetos,

entre outros serviços.

A Engenharia Hospitalar tem como

principal objetivo para o ano de 2008 a

execução de projetos de construção dos

prédios de ampliação da Santa Casa, defi-

nidos pelo estudo do Plano Diretor do

hospital.

Engenharia Clínica
A Santa Casa deu um grande avanço na área de manutenção de equipamen-

tos médicos com a implantação do serviço de Engenharia Clínica. Este serviço,

antes assumido pela manutenção do hospital, passa a ser dirigido por um profis-

sional do Estado do Ceará, com graduação em Engenharia Elétrica e especializa-

ção em Engenharia Clínica.

Formalizamos contrato de consultoria com o objetivo de implantação e acom-

panhamento da Engenharia Clínica da Santa Casa com a empresa Tec saúde, res-

ponsável por esse serviço em diversos hospitais de grande porte no Brasil.

Com esse serviço daremos um grande passo em busca da acreditação, certi-

ficando as manutenções preventiva e corretiva de todos os equipamentos do

hospital.

Manutenção
Responsável pela manutenção predial e das máquinas e equipamentos do hos-

pital, esse serviço conta com as oficinas elétrica, hidráulica, de marcenaria, de refri-

geração, de pintura e de telefonia.

No ano de 2007 foram gastas mais de 19.048 horas de trabalho para a realiza-

ção de 13.358 ordens de serviço, registradas através do sistema MV.

Patrimônio Móvel
Tem o objetivo de supervisionar e controlar todos os patrimônios móveis da

instituição, assegurando adequados registro, classificação, depreciação, fiscaliza-

ção e inventário dos referidos bens.

No ano de 2007 foram dadas baixas em bens patrimoniais no valor de 

R$ 66.775,47 que não apresentavam condições de uso ou avariadas e em estado

irrecuperável ou com orçamento de conserto não-viável. 

Os investimentos no ano de 2007 representam o montante de R$ 1.143.194,06,

que englobam a aquisição de equipamentos gerais e hospitalares, eletrodomésti-

co, hardware, software e instrumentais cirúrgicos.

Do total de recursos investidos na aquisição de bens patrimoniais na institui-

ção, podemos destacar a compra de:

O valor total dos investimentos em bens patrimoniais da instituição,
em 2007, totalizou o montante de R$ 1.273.130,71.

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007   |   SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ38 www.santacasademaceio.com.br |   RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007 39



É importante enfatizar a aquisição dos equipamentos de vídeo cirurgia e de

tomografia computadorizada, adquiridos com recursos do Ministério da Saúde

através de projetos selecionados pelo Fundo Nacional de Saúde; projetos estes

realizados no ano de 2006. No ano de 2007, a Santa Casa apresentou 21 pré-proje-

tos ao ministério, mas nenhum foi selecionado.

Patrimônio Imóvel
Responsável pelo controle do patrimônio imobiliário da Santa Casa, tem reajus-

tado os valores dos contratos de aluguéis que  locamos a terceiros.

Hotelaria
O Serviço de Hotelaria da Santa Casa de Maceió criou, em 2007, o Serviço de

Camareiras, que funciona 24 horas. Neste ano, também iniciamos o trabalho com

mais uma lavanderia terceirizada, a Lavexpress, que está utilizando as instalações

da Santa Casa de forma provisória por o período de um ano. Com isso, no

momento, o enxoval da Santa Casa está sendo processado por duas lavanderias

terceirizadas:

Segurança Patrimonial
Tem a função de garantir a segurança das dependências da instituição, contro-

lando a entrada e a saída de pessoas e bens. No ano de 2007 iniciamos o projeto

de construção e montagem da central de monitoramento de vídeo, que contará

com mais de 140 câmeras espalhadas pelo hospital. O início desse projeto foi na

obra de reforma e ampliação do serviço de Oncologia, que conta com 16 câmeras.

Gestão com Pessoas

A
Gerência de Gestão com Pessoas incorporou como desafio permanente, a

partir de 2007, a consolidação dos novos papéis que o gestor de recursos

humanos assumiu no Século 21: participação ativa no Planejamento

Estratégico da instituição, visão de futuro do negócio e das tendências de gestão

com pessoas, aconselhamento e soluções sistêmicas e customizadas, relaciona-

mento com os públicos interno e externo, facilitador dos processos de aprendiza-

do, sistematização e resultados e impulsionador de mudanças e da preservação

da cultura e da memória da Santa Casa de Misericórdia de Maceió.

Os planos de ações setoriais foram agrupados em cinco eixos de gestão:

Gestão do Conhecimento, Gestão de Benefícios e Responsabilidade Social

Corporativa Ambiental, Gestão Estratégica, Gestão do Clima Organizacional e

Gestão de Desempenho e Resultados.
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Gestão do Conhecimento
O Programa Anual de Treinamento

(PAT) da Santa Casa registrou 49.019

horas de capacitação e aperfeiçoamen-

to dos colaboradores ao longo de 2007,

correspondentes a 39,56 horas médias

anuais de treinamento presencial for-

mal por colaborador. O total é equiva-

lente à cerca de 4,95 dias de jornada de

trabalho anual (o número médio de

horas anuais de treinamento presencial

formal por funcionário no Brasil, em

2007, foi de 37,5 horas, segundo dados

da pesquisa realizada pela Associação

Brasileira de Treinamento & Desenvol-

vimento no Brasil (ABTD) .

As horas de T & D foram distribuídas

em diversas modalidades de aprimora-

mento, entre as quais destacamos o

curso de Comunicação e Excelência no

Atendimento ao Cliente (em convênio

com o Instituto Carlos Conce), Módulos

de Capacitação das Normas

Regulamentadoras NR 10 e NR 32, II

Curso de Desenvolvimento de

Lideranças, Curso de Gestão Financeira,

Curso de Aperfeiçoamento - ministrado

pelos setores de Educação Continuada

da Enfermagem e Nutrição - e, especial-

mente, curso de Pós-Graduação em

Psicologia Hospitalar - Latu Sensu, resul-

tado da parceria entre a Santa Casa e o

Centro de Estudos de Psicologia da

Saúde da Divisão de Psicologia (Cepsic)

do Hospital das Clínicas da

Universidade de São Paulo (USP).

Outros eventos importantes, como

palestras, oficinas e seminários, a

exemplo do II Seminário de Gestão

com Pessoas, foram coordenados pela

área de Treinamento &

Desenvolvimento ou realizados com o

apoio do setor, como o II Workshop de

Enfermagem, o I Seminário de

Marketing em Saúde, o Dia da

Nutricionista, a Fábrica de Idéias e a

Oficina de Hemovigilância de Alagoas

através de ações integradas com outras

gerências.

Foi implantado o Projeto Piloto da Bolsa de Estudos Compartilhada median-

te ajuda de custo parcial para 27 (média anual) colaboradores - alunos de cur-

sos de graduação e pós-graduação -, cujo programa será analisado pela

Instituição para implantação em 2008, em parceria com universidades, facul-

dades e entidades de cursos tecnólogos e profissionalizantes.

Durante o ano de 2007 foi intensificado o intercâmbio entre instituições par-

ceiras para a troca de informações e conhecimentos através de visitas técnicas

aos hospitais Santa Isabel (BA), São Rafael (BA), Jorge Valente (BA), São Marcos

(PI), Português (PE), A. C. Camargo (SP) e Dante Pazzanezzi (SP), bem como o

recebimento de visitas de colaboradores dos hospitais São Marcos (PI), São

Lucas (SE), Santa Isabel (BA),

Santa Casa de Sobral (CE), Santa

Casa de Palmeira dos Índios (AL)

e Santa Efigênia (PE).

O Instituto Qualisa de Gestão

(IQG), uma das nove empresas

credenciadas pela Organização

Nacional de Acreditação (ONA),

elaborou o Diagnóstico

Situacional da Santa Casa e minis-

trou curso de Sensibilização, com

carga de 16 horas, para uma

média de 200 líderes da institui-

ção (diretores, colaboradores e

médicos), dando início ao processo de qualidade para a certificação hospitalar,

tornando a Santa Casa de Misericórdia de Maceió pioneira no segmento.

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (Cipa) atuou com destaque

nas ações de inspeção, campanhas internas de conscientização e, em especial,

na realização da XIV Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho

com extensa programação (Missa de Ação de Graças, torneio de futebol e

palestras educativas) e a presença de 536 colaboradores e convidados.

Contribuiu, também, com o setor de Segurança do Trabalho na identificação

das atividades com necessidade do uso de Equipamentos de Proteção

Individual (EPI), adquiridos pela Santa Casa, no segundo semestre de 2007, para

todos os colaboradores que necessitem utilizar o equipamento.

Em 2007, 242 novos colaboradores e estagiários participaram da etapa de

Integração, além de treinamento introdutório específico dos técnicos de

Enfermagem, quando foram apresentadas as diretrizes de caráter permanente

(Missão, Visão, Negócio e Princípios), o planejamento estratégico, a estrutura

organizacional, o Manual do Colaborador e as normas da Santa Casa, objetivan-

do situar os novos profissionais em relação às atividades que irão assumir.

Dinâmica de grupo com colaboradores
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Gestão de Benefícios e 

Responsabilidade Social Corporativa Ambiental
A dimensão das ações sociais da

Santa Casa de Misericórdia de Maceió

será cada vez mais ampliada interna e

externamente, inclusive para a preserva-

ção do meio ambiente, reflexo do seu

compromisso e do seu  vínculo com a

sociedade como instituição-cidadã. 

Durante o ano de 2007, além do aco-

lhimento e do atendimento diário realiza-

do na Creche São Vicente de Paulo a 41

crianças (filhos dos colaboradores), foi

executado o Ciclo de Palestras Educativas

com a participação de profissionais das

especialidades de Pediatria, Nutrição,

Psicologia e Serviço Social. Diversos even-

tos festivos foram realizados nas datas tra-

dicionais para as crianças e os pais. 

O Plano de Saúde Unimed/Santa

Casa, composto de 567colaboradores

(co-participação da Santa Casa em 50%

das mensalidades) e 263 dependentes,

registrou um crescimento de 25,18% e

25,24% relativos, respectivamente, aos

colaboradores e dependentes. A Santa

Casa ofereceu outros benefícios aos

colaboradores, como alimentação no

refeitório e o projeto piloto da bolsa de

estudos compartilhada.

Viabilizou, também, o Programa para

Inserção de Pessoas Portadoras de

Deficiência (Decreto nº 3.298/1999), já

implantado na instituição, além do

Programa Jovem Aprendiz (Lei nº

10.097/2000), previsto para 2008, os

quais serão incrementados mediante

ampliação das parcerias com entidades,

palestras educativas e divulgação de

vagas no Portal da Santa Casa e no jor-

nal local de maior circulação. 

O Programa de Atenção ao Tabagista contemplou três grupos, integrados

por colaboradores e pessoas da comunidade, totalizando 68 usuários, que

assistiram a palestras ministradas por especialistas em Pneumologia.

As campanhas internas de vacinação, realizada em setembro, e de preven-

ção à caxumba, à difteria, à gripe, à hepatite B, à rubéola, ao sarampo e ao

tétano foram coordenadas pelo setor de Medicina do Trabalho, com o apoio do

setor de Educação Continuadada da Enfermagem, beneficiando 322 colabo-

radores, estagiários e terceirizados. A partir de 2008, a Santa Casa efetuará a

aquisição de vacinas para que todos os colaboradores sejam beneficiados

durante a campanha anual.

Cumprindo recomendação da Provedoria, foi constituído um grupo de tra-

balho para a discussão e a elaboração do Código de Ética do Colaborador da

Santa Casa, com o objetivo de reforçar os valores e princípios que deverão nor-

tear a conduta e a postura profissional no relacionamento entre colaboradores,

fornecedores e a comunidade.

A conclusão do Laudo Pericial de Avaliação de Insalubridade e

Periculosidade, elaborado por empresa qualificada, teve como objetivo avaliar

as condições insalubres e periculosas de todos os colaboradores da Santa Casa

de Misericórdia, servindo de base para inspeções e auditorias de órgãos com-

petentes, sendo essta iniciativa pioneira no Estado. 

A preservação do ambiente foi observada com a implantação do Programa

de Redução do Consumo de Água (investimentos de R$ 50 mil e redução de

30% do consumo) pela Gerência de Engenharia e Infra-estrutura e das primeiras

ações do Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços da Saúde (PGRSS)

através de compactação local e incineração e destinação certificada do lixo por

empresa especializada. Foram realizados levantamentos dos riscos físicos, quí-

micos e biológicos para atualização do Programa de Proteção do Risco

Ambiental (PPRA) e ações prevencionistas dentro do preconizado no Programa

de Controle Médico e Saúde Ocupacional (PCMSO).
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Gestão Estratégica
As mudanças organizacionais devem

ir além do projeto de reestruturação por-

que exigem processos de transforma-

ção, novas posturas gerenciais, relações

profissionais e comportamentos éticos

com vistas a um desempenho e resulta-

do competitivos e sustentáveis.

A Santa Casa de Misericórdia de

Maceió a partir do Planejamento

Estratégico, através do envolvimento e

comprometimento de pessoas, busca

alcançar a modernização e a profissio-

nalização da sua estrutura e os resulta-

dos esperados.

O Programa de Sucessão da Santa

Casa, composto dos projetos Desafian-

do Talentos, Banco de Talentos e Fun-

ções Estratégicas, está alinhado à visão

de futuro da instituição. Em junho de

2007, o projeto Desafiando Talentos foi

implantado, envolvendo o rodízio plane-

jado de 32 colaboradores para novos se-

tores, objetivando a capacitação de no-

vas habilidades, socialização e amplia-

ção de conhecimentos, evitando a "cris-

talização" de profissionais. Ao longo de

2008 serão implantados os projetos

Banco de Talentos e Funções

Estratégicas.

Na primeira reunião de revisão do

Planejamento Estratégico, realizada em

janeiro, a provedoria decidiu incluir a

Acreditação - processo para a conquista

da certificação de qualidade hospitalar -

como prioridade da Santa Casa de

Misericórdia de Maceió, posição funda-

mental para que a instituição se torne a

pioneira no segmento da qualidade das

assistências hospitalar e ambulatorial. O

Diagnóstico Situacional e a capacitação

de uma média de 200 líderes foram rea-

lizados pelo Instituto Qualisa de Gestão

(IQG), e as demais etapas de instalação

do Comitê da Qualidade e Subcomitê

de Biossegurança, definição da estrutu-

ra do Escritório da Qualidade, classifica-

ção e mapeamento de processos foram

executadas até o final de dezembro. 

Em 2008 estão previstos novos pro-

jetos estratégicos alinhados às

Diretrizes de Caráter Permanente

(Missão, Visão, Negócio e Princípios)

da Santa Casa de Misericórdia de

Maceió: Programa de Prevenção para

uma Saúde com Qualidade de Vida,

Universidade Corporativa, expansão de

parcerias com a Universidade de São

Paulo, Hospital A. C. Camargo e Sena,

Políticas de Gestão com Pessoas,

Responsabilidade Social, etc.

Gestão do Clima Organizacional
Conscientes de que a motivação e

o comprometimento dos colabo-

radores são fundamentais para a pre-

servação da cultura e do ambiente da

instituição e para o sucesso dos proje-

tos implantados, foram realizadas

diversas ações voltadas para a satisfa-

ção e o reconhecimento dos profissio-

nais da Santa Casa.

A decisão do provedor e de dire-

tores em tornar tradição a antecipação

de 50% do 13º salário, em junho, e

autorizar a reclassificação do auxiliar de

Enfermagem em técnico de

Enfermagem, devidamente certificado,

repercutiu positivamente em toda a

instituição, além da autorização para a

realização de convênio com o Senac,

visando à formação de turmas fechadas

do curso complementar de Técnico de

Enfermagem, agilizando o processo de

reclassificação. 

Outras ações, como seleção Interna

de colaboradores, Projeto de

Reconhecimento dos Colaboradores e

encontros informais dos colaboradores

no Projeto Bate-Papo com o provedor

favorecem a manutenção do clima de

satisfação.  

O sucesso e a repercussão positiva

dos eventos organizados pela equipe

de líderes multiplicadores, sob a coor-

denação de Gestão com Pessoas, tra-

zem a presença vibrante de diretores,

colaboradores, estagiários, médicos e

parceiros com manifestações de ale-

gria e auto-estima: Dia Internacional

da Mulher, Dia das Mães, Festa Junina,

Dia dos Pais, Aniversário da Santa Casa

e Confraternização Natalina. 

A realização e a comemoração do

Aniversário da Santa Casa de

Misericórdia de Maceió tem gerado

momentos de intensa participação e

integração, recordados durante os

meses seguintes através de atividades

de lazer, esportivas e culturais, com

destaque para o II Festival de Talentos,

a eleição do colaborador e colaborado-

ra simpatia, a minimaratona e a

Caminhada em Defesa da Vida.

Novas atividades estão previstas

para 2008, como a reativação do coral

de colaboradores e do grupo de teatro,

a formação da Banda dos

Colaboradores, a implantação da Sexta

Cultural da Santa Casa, além da área de

convivência e lazer, cujas ações já

foram autorizadas pela provedoria e

pela diretoria da instituição.
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Gestão do Desempenho

e Resultados

A busca de resultados da Gerência

de Gestão com Pessoas em harmonia

com os setores que a compõem

(Pessoal, Recrutamento e Seleção,

Treinamento & Desenvolvimento,

Creche, Serviço Social e Benefícios,

Medicina do Trabalho, Segurança do

Trabalho, Educação Continuada e

Relações Trabalhistas), alinhados às

diretrizes do Planejamento Estratégico,

deve ser conseqüência do desempe-

nho da equipe de colaboradores de

forma a ser agente de mudanças, in-

centivador do relacionamento e indutor

nos processos gerencial e corporativo. 

A utilização de ferramentas impor-

tantes na execução do Planejamento

(Planos de Ações, Relatório Gerencial,

Indicadores, Manuais de Rotinas,

Avaliação do Desempenho, Sistema

RM e Sistema MV) deve ser permanen-

te e disseminada entre todos os cola-

boradores.

O recrutamento e a seleção de profissionais por competência é uma forma de

agregar à instituição profissionais qualificados, os quais terão maior possibilidade

de executar serviços com maiores níveis de excelência tanto em nível técnico

quanto comportamental.

O investimento em treinamento realizado pela Santa Casa tem como objetivo

estratégico preparar os seus colaboradores para um bom desempenho pessoal, o

que refletirá em um desempenho organizacional eficaz.

A instituição tem como obrigação, baseada em lei, avaliar periodicamente os

seus colaboradores por meio de exames clínicos classificados como admissionais,

demissionais, periódicos, de retorno ao trabalho ou mudança de cargo ou setor.

O crescimento do quadro de colaboradores de forma qualitativa e por compe-

tência reflete o objetivo da instituição de profissionalizar cada vez mais os seus

colaboradores.

Os resultados econômico-financeiros da Santa Casa, registrados no balanço de

31.12.2007, mantiveram a relação das despesas administrativas pertinentes ao

número de colaboradores em patamar confortável, diante dos 1.461 colaboradores

constantes em seu quadro ao final de 2007.
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2. Implementação do fluxograma da tecnovigilância:

Integração de uma das áreas de ação da GCIH, responsável pelo monitoramen-

to e pela notificação de eventos adversos à Anvisa relacionados aos artigos e equi-

pamentos médico-hospitalares em parceria com a Engenharia Clínica da Santa

Casa e a Comissão de Padronização.

3. Promoção da I Oficina de Hemovigilância de Alagoas: 

Capacitação de 110 profissionais da área de Saúde com o apoio da Anvisa, das

Visas estadual e municipal, do Hemoal e da Gerência de Gestão com Pessoas, a

fim de implementar as ações de prevenção e controle de eventos adversos rela-

cionados à administração de hemocomponentes.

Capacitação de 

110
profissionais da 
área de Saúde  

DESVIO DE QUALIDADE DE EQUIPAMENTOS 
E ARTIGOS MÉDICO-HOSPITALARES*

*Eventos notificados à Anvisa

4. Avaliação dos processos relacionados 

ao controle de infecções: 

Elaboração e aplicação de questionário observacional, junto à Gerência

Assistencial, a fim de avaliar e quantificar o índice de cumprimento das etapas dos

processos que envolvem os procedimentos de risco, relacionados à assistência de

Enfermagem. Lançamento da campanha "Acertando de Primeira", resultando em

cinco projetos elaborados pela equipe de Enfermagem e serão validados como

protocolos pela GCIH.

5. Revisão do Regulamento (2ª Edição ) e do Manual de Normas 

e Rotinas de Procedimentos da GCIH (5ª Edição): 

O Manual da GCIH da Santa Casa de Maceió é referência para os demais hospitais do

Estado, tendo sido reproduzido e distribuído pelo Conselho Regional de Medicina e pela

Secretaria de Estado da Saúde.

Gerência de 
Riscos e Controle de 
Infecções Hospitalares

O
plano de ação da Gerência de Riscos e Controle de Infecções

Hospitalares (GCIH), em 2007, teve como base as diretrizes emanadas do

Planejamento Estratégico da instituição, concentrando os seus objetivos

na preparação para a acreditação, tendo como foco a melhoria da qualidade da

assistência ao cliente, tais como:

1. Projeto Laços de Atenção: 

Visando à ampliação da área de atuação da vigilância de complicações, em

parceria com a ouvidoria, apresentando aumento na satisfação dos clientes pela

atenção que lhe é dispensada mesmo após a sua alta hospitalar, demonstrando o

respeito e a dedicação da instituição para com os seus usuários.

VIGILÂNCIA APÓS ALTA HOSPITALAR
PERÍODO: JANEIRO A DEZEMBRO DE 2007
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6. Mapeamento de 

processos da GCIH:

Atendendo às deliberações do

Comitê de Qualidade do hospital, a

GCIH mapeou os seus processos e incor-

porou mais uma área de atuação quan-

do foi reconhecida como Núcleo de

Epidemiologia pela Secretaria Municipal

de Saúde. Em 2007, a Santa Casa de

Maceió, através da GCIH, colaborou com

187 notificações e investigações de

doenças de notificação compulsória

para o Sinan. Os seguintes núcleos cons-

tituem as demais áreas de atuação da

gerência: Prevenção e Controle de

Infecções, Farmacovigilância,

Tecnovigilância, Hemovigilância,

Vigilância de Saneantes e o Núcleo de

Microbiologia Clínica.

7. Alimentação do Sistema Informatizado de Controle 

de Infecções (Sinais) da Anvisa e Validação das telas 

da versão 4.7 MV2000i referentes à GCIH: 

A definição de indicadores e metas mensuráveis para o gerenciamento dos ris-

cos tem proporcionado o estabelecimento do perfil epidemiológico das principais

áreas e procedimentos realizados na instituição. Uma série histórica demonstra

que, desde 1996, a Santa Casa de Maceió tem apresentado um índice global médio

de 2% de infecções relacionadas à assistência. O Ministério da Saúde estimou uma

taxa média de 8% para hospitais de porte e perfil semelhantes aos da Santa Casa.

8. Elaboração e execução do 2º ano 

do Plano de Melhoria da Anvisa:

A SCMM é um dos 104 Hospitais Sentinela credenciados pela Anvisa para

desenvolver ações que priorizam a qualidade dos produtos utilizados na assistên-

cia à saúde. Uma das exigências do contrato firmado com os hospitais da rede é a

execução de um Plano Anual de melhoria em suas instalações. Em 2007, o projeto

sugerido pela GCIH, em parceria com a Coordenação de Farmácia, foi a

"Construção da Central de Diluição de Medicamentos Injetáveis e Nutrição

Parenteral", executado pela Gerência de Engenharia. "Esse projeto atendeu ao

tema estipulado pela Anvisa sobre o uso racional de medicamentos", contemplan-

do a área de Farmacovigilância, cujo núcleo da GCIH investiga e notifica os relatos

de queixas técnicas e eventos adversos, alimentando o Sistema Nacional de

Vigilância Sanitária Pós-comercialização através do Notivisa.

9. Elaboração do Projeto de Controle de Pombos

no Hospital, executado pela Gerência de Engenharia:

10. Auditoria da adesão aos protocolos clínicos:

Elaborados junto às coordenações dos departamentos médicos do hospital e

implantados desde 2005, os protocolos clínicos de infecções foram revisados em

2007. A GCIH realizou auditoria no Protocolo de Pneumonia Adquirida na

Comunidade, uma das afecções mais comumente atendidas no hospital. A adesão

a esse protocolo foi identificada em 97% dos pacientes tratados com essa patologia.  

ACREDITANDO 

NA QUALIDADE

A GCIH contribuiu nas diversas eta-

pas do planejamento das ações para a

obtenção da certificação do hospital

pela ONA: participou do curso de

"Formação de Auditores Internos para

Gestão da Qualidade, ministrado pelo

IQG; freqüentou as reuniões do Comitê

da Qualidade e do Subcomitê de

Biossegurança, visitou hospitais acredita-

dos no Sudeste e no Nordeste do País,

fez parte da equipe de elaboração do

Programa de Gerenciamento dos

Resíduos de Serviços de Saúde e reali-

zou o mapeamento dos Riscos Bioló-

gicos para o Programa de Prevenção de

Riscos Ambientais da SCMM.

ATIVIDADES DE ENSINO E APRENDIZAGEM
Uma das funções da GCIH é realizar atividades de ensino e disseminação das

suas ações. Em 2007, a GCIH ofereceu estágios e cursos de capacitação para pós-

graduandos e residentes da SCMM e do Hospital Hélvio Auto, participou da capa-

citação dos colaboradores da instituição, ministrando aulas sobre a Norma

Regulamentar 32 e o Programa de Gerenciamento de Resíduos, além de terem

sido proferidas várias  palestras, entre as quais, Sipat da SCMM e da Fundação

Jaime de Altavila (Cesmac), II Curso de Especialização em Farmácia Hospitalar e

I Congresso Norte e Nordeste de Epidemiologia e Controle de Infecções

Hospitalares, oportunidade em que também foi apresentado o trabalho científico

intitulado "Contribuição da Santa Casa de Maceió na Rede Nacional de

Monitoramento e Controle da Resistência Microbiana em Serviços de Saúde".

Em 2007, a SCMM se destacou como um dos hospitais da Rede da Anvisa por en-

viar 100% dos seus dados microbiológicos com regularidade mensal, contribuindo

com 22% das cepas notificadas no Nordeste e suas respectivas susceptibilidades aos

antimicrobianos. Esses dados serão utilizados para formulação de estratégias para mi-

nimizar a disseminação de microorganismos e o uso indiscriminado de antibióticos. 

Essas aves podem causar, aproximadamente, 58 tipos de doenças, cujas vias de

transmissão ocorrem, principalmente, através da inalação de poeiras contendo partí-

culas de fezes ressecadas, contaminadas por fungos. As medidas de contenção ado-

tadas no projeto visam prevenir contaminações, evitar corrosão de estruturas metáli-

cas, da fiação elétrica e de equipamentos, danos à pintura de paredes e sujidade no

piso, prevenir entupimento de calhas e canos de drenagem de água pluvial por

penas e excrementos e reduzir gastos com a recuperação do patrimônio da SCMM.
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Suprimentos e Logística

A
Gerência de Suprimentos e Logística tem como missão garantir a operaciona-

lidade das atividades institucionais através do que ficou estabelecido no pla-

nejamento da instituição. Tal missão se dá através da realização adequada do

planejamento das compras, dos recebimentos de mercadorias, da armazenagem,

da distribuição e do controle desses insumos, a fim de proporcionar aos diversos

setores o produto certo, na hora certa, na quantidade certa e dentro da qualidade

estabelecida pela instituição, assegurada pela comissão de padronização. Proporcionar aos
diversos setores 
o produto certo, 
na hora certa, 
na quantidade 
certa e dentro 
da qualidade 
estabelecida
pela instituição 

DADOS DE COMPRAS

O setor de compras, no ano de 2007, estabeleceu como meta primordial a

manutenção dos objetivos alcançados nos anos anteriores e a busca pelo apri-

moramento dos controles e relatórios que permitam dar aos dirigentes subsí-

dios consistentes para a tomada de decisões. Nessa busca, o setor de compras

realizou em 2007:

a) Resultados de Compras

As compras no ano de 2007 registraram um aumento percentual de 26 pontos,

acompanhando o mesmo índice percentual do aumento bruto do faturamento

geral operacional da instituição para o mesmo período.

b) Controles Internos do Setor de Compras

Em busca de disponibilizar informações que permitam estabelecer medidas

eficazes e tornem as atividades do setor eficientes, principalmente no que concer-

ne às atividades operacionais de atendimento ao cliente interno, estão sendo apri-

moradas as informações fornecidas pelo software de gestão, como demonstram

os gráficos de motivo de compras e tempo de reposição dos insumos. Esses dois

exemplos apresentados demonstram a preocupação da gerência em disponibilizar

aos clientes internos o produto certo, na hora certa, na quantidade certa e com a

qualidade esperada.
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c) Grupo de Compra Síntese

As compras realizadas através do grupo de compras organizado pela empresa

Síntese, de consultoria em compras, têm trazido bons resultados de economia

para a instituição, como demonstra o gráfico abaixo, onde pode ser observada a

economia gerada com as compras realizadas através da Síntese ao invés de com-

pras no mercado local.

a) Orientações farmacêuticas

O serviço de farmácia sempre atuou junto aos clientes internos e às famílias

dos pacientes, quando necessário, no que concerne a orientações diversas, seja

no uso de medicamentos e de materiais ou nas interações medicamentosas. 

A partir de 2008, essas orientações ocorrerão diretamente no prontuário do

paciente através do projeto, a ser implementado, de Atenção Farmacêutica.

Contudo, já se vem mensurando as atenções prestadas desde o segundo semes-

tre de 2007, onde, dos 2.309 pacientes internados no período, o serviço de farmá-

cia prestou orientação a, aproximadamente, 22% deles e do total de orientações,

16% foram realizadas a setores de apoio da própria instituição.

DADOS DO SERVIÇO DE FARMÁCIA

a) Evolução dos estoques

Os controles implementados nos últimos anos têm contribuído para manter os

estoques em níveis de variação aceitáveis sem impetrar ao financeiro desembolsos

desnecessários, evitando o comprometimento da liquidez da instituição em rela-

ção aos fornecedores. A instituição não possui títulos protestados por falta de

cumprimento das suas obrigações.

Obs.: O ano de 2005 apresentou dificuldades devido à implantação do novo

sistema de informação, o que ocasionou erros na operacionalidade das movimen-

tações, precisando ser corrigidos durante a realização.

DADOS DE ESTOQUES
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- Relatório de controle de orçamen-

to de compras do setor de suprimen-

tos: com base nas ordens de compras

foi desenvolvido um relatório para au-

xiliar o gestor de suprimentos no

acompanhamento do orçamento 

de compras;

- Relatório de mapas de bancada

do laboratório: o relatório existente

dentro do MV2000 não contemplava o

processo de mapas de exames das

bancadas do laboratório. Com base no

levantamento do processo dos exames

foi desenvolvido este relatório;  

- Relatório de Faturamento Bruto X

Líquido: no sistema MV2000, não exis-

tia um relatório que mostrasse as con-

tas com os valores faturados (brutos) e

os valores após a auditoria interna dos

convênios (valor líquido). Por solici-

tação do setor de faturamento foi

desenvolvido um relatório para atender

a essa necessidade;

- Relatório de Fechamento das

Contas Parciais: o faturamento não tinha

uma ferramenta para acompanhar o

fechamento das contas parciais, por isso,

foi desenvolvido e validado pelo fatura-

mento o relatório de contas parciais;

- Relatório do Quantitativo de

Glosas por Setor: foi desenvolvido com

o objetivo de unir os atendimentos

com mudança de procedimento, como

também fazer as separações das movi-

mentações e contas do faturamento. 

DENTRE OS DIVERSOS

RELATÓRIOS DESENVOLVIDOS

EM 2007 DESTACAMOS: 

- Formulário para controle dos prontuários do SUS: foi desenvolvido com o

objetivo de unir os atendimentos às mudanças de procedimentos, como tam-

bém fazer as separações das movimentações e contas do faturamento; 

- Rotina de importação de dados do fabricante por produto: com o objetivo

de organizar os pedidos por fabricante, foi solicitada pela Gerência de Suprimen-

tos a importação dos fabricantes por produtos no sistema de compras; 

- Melhoria de performance: em busca de melhorar o desempenho do sistemas

de BI foi efetuada a migração para um novo servidor de banco de dados e realizado

um trabalho de tunning (otimização dos acessos) nas tabelas da aplicação, obtendo

um ganho no tempo de execução da carga de até 80% (23 horas de execução para

4 horas) na carga da tabela de contas do faturamento, permitindo, assim, reduzir a

periodicidade da carga de semanal para diária;

- Treinamento acerca das novas versões dos sistemas de BI: em virtude

das novas funcionalidades foi enviada uma equipe da Santa Casa de Maceió

para treinamento na sede da MV Sistemas, no Recife, empresa fornecedora

do portal do BI, com o objetivo de aperfeiçoar os conhecimentos sobre a fer-

ramenta e suas particularidades;

- Sistema de Controle do Cartão Vida e Saúde: foi criado um sistema

para controle do cadastro do cartão Vida e Saúde - campanha desenvolvi-

da pela Gerência de Marketing, como também um  formulário de leitura e

importação de dados dos e-mails, solicitando adesão ao cartão, com o

objetivo de agilizar o processo de cadastro dos novos usuários; 

- Foram desenvolvidas, também, diversas atividades dentro do ambiente do

Business Intelligence (BI), tais como atualizações do servidor do portal e confi-

gurações para serem adequadas às novas funcionalidades, melhoria do proces-

so de monitoração/agendamento das cargas (acompanhamento do tempo de

execução de cada carga para definição da periodicidade), atualização de versão

do sistema do portal e validação de alguns indicadores;

FORAM CRIADOS ALGUNS FORMULÁRIOS DE DADOS, 

ROTINAS DE ALTERAÇÃO DE DADOS E SISTEMAS, TAIS COMO: 

Tecnologia da Informação

E
m 2007 foram desenvolvidas ações para consolidar e ampliar a área de 

atuação dos Sistemas de Informação da instituição, sendo estas a implan-

tação de novos módulos e versões, a análise e o desenvolvimento de

soluções específicas e de apoio à decisão, além de infra-estrutura e segurança da

informação.

Análise e desenvolvimento 

Foi responsabilidade da área de Análise e Desenvolvimento de Sistemas da

Gerência de Tecnologia da Informação a construção de relatórios, formulários, 

sistemas e rotinas de atualização de dados, a análise de sistemas adquiridos por

terceiros para a devida implantação e possíveis integrações de dados, o suporte

ao pessoal de help-desk da TI, a análise e a implantação dos processos do hospital

nos sistemas e o suporte ao Business Intelligence - BI. 
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- Criação do Grupo Gestor do BI:

com a finalidade de disseminar a cul-

tura de Business Intelligence na empre-

sa e planejar utilização e treinamento,

criou-se o Grupo Gestor do BI, com

membros da TI e coordenadores das

áreas de suprimentos, financeira e

assistencial.  

- Implantação das Ferramentas de Monitoramento: foi iniciado o processo

de configuração e validação dos indicadores gerenciais, KPI e eventos sen-

tinela, pois a ferramenta permite monitorar de forma clara os processos

estratégicos, táticos e operacionais do hospital através do módulo de KPI - Key

Performance Indicator, onde é possível medir o nível do desempenho do

processo, objetivando desenvolver um modelo prático para apoiar a institu-

ição na tomada de decisões e garantir a maximização da sinergia entre os

setores organizacionais. (Figura 1);

INFRA-ESTRUTURA

Com a finalidade de melhorar a performance dos sistemas e permitir o acesso

rápido às informações pelos usuários, foi adquirida uma máquina de última ge-

ração com 04 (quatro) processadores, juntamente com a versão mais atualizada

do sistema operacional Linux, para ser o novo servidor de banco de dados da

instituição. Também foram adquiridas 40 (quarenta) novas estações, utilizadas na

implantação de alguns setores e na substituição de máquinas obsoletas. 

Foi elaborado um projeto para a construção de uma Sala Cofre, que será exe-

cutado em 2008, onde serão instalados os servidores de banco de dados e de

rede, juntamente com os equipamentos de Controle Ambiental e de Segurança,

como sistema de detecção de fumaça e fogo, alarme de incêndio, extintor de

incêndio, dispositivos de controle de temperatura e umidade, ar-condicionado

redundante, piso elevado, porta eletrônica e corta-fogo, câmeras de vigilância e

dispositivos de controle de acesso.

A implantação desses recursos irá minimizar o risco de paralisação dos recursos

de informática em caso de desastres ou contingência.

SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO

A política de segurança de informação da instituição foi aperfeiçoada com o

intuito de mantê-la em plena sintonia com os padrões de mercado, que sempre

estão mudando. Para tanto, novos tópicos foram inclusos, tais como:

- Atualização da política de senhas: as senhas passaram a obedecer a requisitos

como comprimento mínimo de senha para oito caracteres e complexidade, com

letras maiúsculas, minúsculas, números e caracteres especiais para os usuários, evi-

tando que senhas simples possam ser descobertas. Também foi ativado o recurso

de manter o histórico das últimas 24 senhas, evitando, assim, que possíveis senhas

descobertas sejam reutilizadas, permitindo um acesso não autorizado;

- Procedimento para cadastro e

manutenção das contas de usuário:

com esse procedimento é possível

fazer o controle de acesso ao domínio

de rede, impedindo o acesso do

usuário em caso de afastamento por

demissão ou férias. Com essa política,

evita-se que o usuário em questão

acesse as informações da instituição

fora do período definido;

- Acesso a dispositivos portáteis de

armazenamento: foi ativado o  controle

de acesso a pen-drives, disquetes e

gravadores de CD/DVD. Com isso é pos-

sível controlar o uso indevido da infor-

mação, impedindo que dados da insti-

tuição sejam retirados do espaço físico;

- Controle de acesso à Internet:

com a implantação do Microsoft ISA

Server 2006 foi possível controlar efeti-

vamente o acesso à Internet de cada

usuário da rede. Sites não relaciona-

dos ao trabalho na instituição não são

permitidos e eventuais sites de inte-

resse que estejam bloqueados são

analisados pelos responsáveis de cada

setor, que, previamente, define quais

colaboradores deverão ter acesso.
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- Mapeamento dos acessos aos arquivos compartilhados: através do processo de

implantação do novo domínio foi possível identificar processos internos, otimizá-los

e assegurar que somente pessoas autorizadas pudessem acessar os arquivos;



Vale destacar que todos esses resultados foram devidamente auditados por

uma das maiores empresas de  auditoria do mundo, a BDO Trevisan, o que gera

uma grande credibilidade nos resultados apresentados e nos controles internos rea-

lizados pela instituição, fato este também evidenciado na última auditoria fiscal rea-

lizada pelos técnicos do INSS, que analisaram os últimos dez anos da nossa conta-

bilidade, não registrando nenhuma falha grave que resultasse em infração fiscal,

dando-nos, assim, um grande atestado de regularidade.

Nesse breve relato das ações do ano de 2007, não poderíamos deixar de men-

cionar o grande esforço de todos os que fazem o setor de faturamento na implan-

tação da TISS (Troca de Informações em Saúde Suplementar) e na adaptação das

novas regras de faturamento emanadas pelo SUS. Outra grande conquista realiza-

da em 2007 foi a implantação dos faturamentos satélites integrado com a equipe

da auditoria prévia, fato este que vem contribuindo para a redução das perdas invi-

síveis existentes no processo de faturamento, a agilização do envio das contas hos-

pitalares e, principalmente, colaborando no processo educativo que é feito nas uni-

dades produtivas, buscando otimizar o trabalho burocrático realizado pelos médi-

cos, enfermeiras, farmacêuticos e demais auxiliares, reduzindo significativamente

as perdas geradas nessas unidades, fato este elogiado, inclusive, pelos auditores

das operadoras de planos de saúde, que passaram a citar o trabalho da auditoria

prévia da Santa Casa como exemplo a ser seguido, inclusive em outros estados.

A consolidação das ações da controladoria foi de fundamental importância na

avaliação da metas e na tomada de decisões. Com base técnica implementamos as

novas regras de relacionamento com os parceiros médicos (co-gestores), implanta-

mos pacotes cirúrgicos, realizamos estudos de viabilidade para realizar novos inves-

timentos e realizamos um monitoramento trimestral dos procedimentos mais lucra-

tivos de convênios e mais onerosos do SUS, contando, ainda, com a ferramenta do

BI para termos informações em tempo real e realizarmos as simulações e projeções

que necessitamos para ter uma gestão ágil e eficiente.

Para finalizar gostaríamos de destacar o processo intenso de aprendizado que

tivemos em 2007, seja do ponto de vista geral, com o início do processo de acredita-

ção, deflagrado este ano, bem como com os  cursos pelos quais tivemos a oportu-

nidade de participar, inclusive fora do nosso Estado, mas as lideranças que participa-

ram desse processo não retiveram esse conhecimento e, através de uma ação inédi-

ta, realizamos o primeiro curso de Gestão Financeira, que contou com a participa-

ção da grande maioria dos 60 colaboradores da Gerência Financeira. Como resulta-

do desse grande investimento realizado pudemos constatar que a Santa Casa de

Maceió se transformou em referência em gestão hospitalar, recebendo a visita de

hospitais dos estados do Piauí, Sergipe, Pernambuco, Ceará e Bahia.

Indubitavelmente tivemos, ao longo de 2007, grandes conquistas, mas temos

ainda muito a realizar. As metas lançadas no nosso planejamento estratégico são

muito audaciosas, aumento de 30% no nosso faturamento e obtenção de uma

lucratividade de 10% sobre a receita, mas, com muito trabalho e sabedoria, busca-

remos alcançar os resultados esperados. 

Acompanhamento 

financeiro e 

orçamentário 

garante 

crescimento 

sustentável 

da instituição  

O
ano de 2007 foi marcado por muito trabalho e grandes desafios,

enfrentados por todos aqueles que fazem a gestão financeira da Santa

Casa de Maceió, mas, em função do comprometimento de toda a

equipe, contabilizamos grandes realizações.

A maioria das metas estabelecidas no nosso planejamento estratégico foi

atingida, demonstrando que hoje temos a cultura de planejar, agir e avaliar as

nossas ações, esse fato também foi observado no acompanhamento financeiro e

orçamentário descentralizado, que realizamos em conjunto com todas as

Gerências e a Alta Direção de nossa entidade, garantindo, com isso, o equilíbrio

do nosso fluxo de caixa, mantendo os pagamentos operacionais rigorosamente

em dia, realizando investimentos com recursos próprios e reduzindo sensivel-

mente o nosso nível de endividamento, que já era bastante baixo. Com isso

garantimos o crescimento sustentável da nossa instituição, dispondo de excelentes

taxas de juros (as mais baixas do nosso Estado) e posição privilegiada no ranking

financeiro dos principais hospitais do Brasil.

Os frutos desse trabalho integrado não poderiam ser melhores. Batemos

recordes em nosso faturamento, que duplicou nos últimos cinco anos, passando

de pouco mais de R$ 41.794.177,00 para atingir o expressivo montante de 

R$ 80.777.357,00,  tendo sido recebido 96,15% do nosso faturamento líquido 

dentro do próprio exercício. Tivemos o maior superávit da nossa história, de 

R$ 2.930.000,00, tendo esses resultados o mesmo reflexo positivo no repasse

médico e no faturamento da Santacoop.

Gerência Financeira
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Demonstrações Contábeis referentes aos exercícios 

findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 

e parecer dos auditores independentes



NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS REFERENTES 

AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006

(Valores expressos em milhares de reais)

1. Contexto Operacional

A Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Maceió é uma entidade sem

fins lucrativos, fundada em 1851, com registro de entidade beneficente no

Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS), renovado pelo processo nº.

44006.002790/2001-72 e reconhecida como entidade de utilidade pública pelo

Decreto Federal no 51.712 de 15/02/1963 e pela Lei Estadual no 2.912 de

22/07/1968, tendo como missão a realização de serviços hospitalares e assisten-

ciais direcionados a toda a comunidade.

2. Apresentação das demonstrações contábeis

As demonstrações contábeis são elaboradas e apresentadas de acordo com as

práticas contábeis adotadas no Brasil e demais disposições legais, em especial,

pela Normas Brasileiras de Contabilidade - NBC T10.19 - Entidades sem finalidades

de lucros.

Em cumprimento com a NPC nº. 12 - Práticas contábeis, mudanças nas estimati-

vas contábeis e correção de erros, a entidade contemplou nas demonstrações

contábeis de 2006, apresentadas para fins de comparabilidade, os efeitos dos va-

lores registrados a título de ajustes de exercícios anteriores contabilizados em

2007. O motivo deste procedimento é a adaptação às regras e práticas contábeis

vigentes, nota 10(a).

As demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2006,

com a expressão "Ajustado" indicando os quadros retificados, estão sendo apre-

sentadas em conjunto com as demonstrações contábeis do exercício findo em 31

de dezembro de 2007, permitindo a sua comparabilidade.

3. Sumário das principais práticas contábeis

a. Disponibilidades e aplicações financeiras

Estão representadas por depósitos bancários e aplicações financeiras de curto

prazo, avaliadas ao custo de aquisição, acrescidas dos rendimentos auferidos até a

data do balanço patrimonial.

b. Estoques

Os estoques estão demonstrados ao custo médio de aquisição, ou mercado,

entre esses, o menor.

A Irmandade da
Santa Casa de
Misericórdia de
Maceió é uma 
entidade sem 
fins lucrativos  
fundada em 

1851
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5. Imobilizado

Os bens e direitos destinados à manutenção das atividades da entidade podem

ser assim demonstrados:

O ativo imobilizado da entidade está integralmente localizado no Brasil e é

empregado exclusivamente nas suas operações. A Administração da entidade

entende que tal ativo imobilizado é plenamente recuperável por meio do fluxo de

caixa das operações futuras.

6. Empréstimos e financiamentos

7. Fornecedores
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c. Demais ativos circulantes e realizável a longo prazo

Os demais ativos circulantes e realizáveis a longo prazo são demonstrados

aos valores de custo ou realização, incluindo, quando aplicáveis, os rendimentos

auferidos.

d. Investimentos

Os investimentos são registrados ao custo de aquisição ou construção, corrigi-

dos monetariamente até 31 de dezembro de 1995.

A remuneração dos aluguéis é registrada na demonstração de superávit da

entidade pelo valor líquido.

e. Imobilizado

Os componentes do ativo imobilizado são avaliados ao custo de aquisição ou

construção, atualizados monetariamente e deduzidos das respectivas deprecia-

ções, amortizações e exaustões acumuladas, calculadas com base na estimativa

da sua utilidade econômica.

f. Demais passivos circulantes e exigíveis a longo prazo

Os demais passivos circulantes e exigíveis a longo prazo são demonstrados

pelos valores conhecidos ou exigíveis, acrescidos, quando aplicáveis, dos respecti-

vos encargos e variações monetárias e cambiais.

g. Apuração do resultado

As receitas e despesas são reconhecidas, mensalmente, respeitando os

Princípios Fundamentais de Contabilidade, em especial, os Princípios da

Oportunidade e da Competência.

As doações, subvenções e contribuições para custeio são contabilizadas em

contas de receita. As doações, subvenções e contribuições patrimoniais, inclusive

as arrecadadas na constituição da entidade, são contabilizadas no patrimônio

social.

4. Contas a receber

A entidade constitui provisão em montante suficiente para cobrir as perdas

esperadas, com base em estimativas de seus prováveis valores de realização e bai-

xados os valores prescritos, incobráveis e anistiados.
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Os ajustes de exercícios anteriores podem ser demonstrados conforme a seguir:

I) Detalhamento dos ajustes

11. Receitas Líquidas

12. Custos dos serviços prestados

II) Detalhamento das contas ajustadas nas demonstrações contábeis

B. Doações

Recebido através de convênios com o Ministério da Saúde o montante de 

R$ 1.548, sendo R$ 1.380 destinado à aquisição de um equipamento de tomogra-

fia computadorizada, e o saldo de R$ 168, tendo como objetivo a aquisição de tor-

res para cirurgia de vídeo.

As glosas médicas hospitalares são registradas pelo regime de caixa.

8. Obrigações fiscais e sociais

A provisão de parcelamento de FGTS refere-se ao débito inicialmente parcelado

em 149 meses, renegociado neste exercício para 240 meses. A parcela inicial

desse parcelamento foi paga em maio de 2001, e a última será paga em setembro

de 2021.

9. Contingências

A entidade possui processos cíveis e trabalhistas, todos em virtude do curso

normal das operações, sendo que, em 31 de dezembro de 2007, os montantes

envolvidos de R$ 1.469 (R$ 1.483, em 2006) e R$ 1.070 (R$ 9.586, em 2006) são

referentes, respectivamente, a processos prováveis e possíveis de perda, com base

nos pareceres emitidos pelos assessores jurídicos. A provisão de R$ 1.469 é consi-

derada, pela Administração, como suficiente para cobrir eventuais perdas.

10. Patrimônio social

a. Ajuste de exercícios anteriores

No presente exercício foram ajustados valores referentes aos custos de honorá-

rios médicos, que correspondiam a procedimentos realizados em exercícios ante-

riores com o intuito de atender ao Princípio Contábil da Competência. 

Para cumprimento da norma contábil vigente, NPC nº. 12 - Práticas contábeis,

mudanças nas estimativas contábeis e correção de erros, a entidade adotou os

seguintes procedimentos:

l O montante ajustado foi considerado nas demonstrações contábeis do exer-

cício findo em 31 de dezembro de 2006 para efeito de comparabilidade, uma vez

que eles são relativos à aquele exercício; e

l Foram discriminados na conta de lucros ou prejuízos acumulados e nas

mutações do patrimônio líquido os efeitos da correção do erro e o lucro líquido

originalmente apurado.
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A entidade, atendendo aos requisitos previstos na legislação, protocolizou tem-

pestivamente, em 09 de janeiro de 2007, ofício junto ao gestor local do SUS -

Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, ofertando 63,88% dos seus leitos para

serem utilizados pelos pacientes oriundos do Sistema Único de Saúde (SUS).

Entretanto, em função das limitações de teto financeiro impostas pelo gestor

local do SUS, a entidade não atendeu ao percentual mínimo de 60%. Visando

manter o enquadramento como entidade filantrópica, foi atendido o critério alter-

nativo previsto na legislação, conforme decreto 4.327 de 08 de agosto de 2002,

art. 3º, § 10, parágrafo III, o qual destaca que: "Havendo impossibilidade declara-

da pelo gestor local do SUS na contratação dos serviços de saúde da instituição

no percentual mínimo de 60% deverá reduzir em 75% no percentual de aplicação

em gratuidade de 20%", sendo assim, caso o percentual de atendimento seja

superior a 50% e inferior a 60%, devemos aplicar em gratuidade, no mínimo, o

percentual de 5%,  fato este observado por nossa instituição, ao qual aplicou

12,19%  da receita bruta,  em gratuidade, cumprindo efetivamente a legislação

vigente, ressalvado o conceito de gratuidade como o custo excedente em rela-

ção ao valor pago pelo SUS.

Vale salientar que a limitação do teto financeiro, que refletiu diretamente na

redução do número de atendimentos de pacientes internados pelo SUS, foi atesta-

da pela Secretaria Municipal de Saúde de Maceió que emitiu, em 28 de fevereiro

de 2008, declaração formal sobre a limitação. 

Seguem o detalhamento, a evolução da gratuidade 

e a sua participação na receita bruta:
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13. Despesas Operacionais

As despesas diversas referem, substancialmente, a gastos com energia elétrica,

água, telefone, viagens e estadas, impostos e taxas.

14. Imunidade Tributária

Em 23 de outubro  de 2007, a entidade, mediante atendimento aos requisitos

da lei, obteve a renovação da certidão do certificado de filantropia pelo Conselho

Nacional de Assistência Social, assegurando o gozo da imunidade tributária relati-

va aos recolhimentos da cota patronal do Instituto Nacional do Seguro Social

(INSS), da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins) e da

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL).

O custo da isenção usufruída pela entidade, no ano de 2007, é de R$ 7.977,

conforme detalhado abaixo:

a) Cota Patronal INSS+Seguro de Acidente de Trabalho+Terceiros: R$ 5.400;

b) Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins): R$ 2.313;

c) Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL): R$ 264.

15. Concessão de gratuidade

Em atendimento ao disposto no inciso VI, artigo 3º do Decreto nº 2.536/98 e

alterações introduzidas pelos Decretos nº 4.327/02 e 5.895/06, o total de gratui-

dade concedida em 2007 foi de R$ 9.911 (R$ 8.475 em 2006), sendo considerado

como gratuidade o montante dos custos com os atendimentos prestados ao SUS,

que excedem o valor efetivamente recebido pelo órgão gestor municipal.

Segue composição da gratuidade do exercício de 2007:

O volume de internações realizadas em 2007, medida por paciente/dia, con-

forme definição dada pela Portaria MS nº 312, de 30/04/2002, foi de:

O total de 

gratuidade 

concedida em 

2007 foi de 

R$ 9.911
(R$ 8.475 em 2006),

sendo considerado

como gratuidade o

montante dos custos

com os atendimentos

prestados ao SUS



16. Instrumentos Financeiros e Derivativos

Valor justo de instrumentos financeiros

A entidade possui instrumentos financeiros representados, substancialmente,

por aplicações financeiras e empréstimos bancários. 

A entidade não opera com instrumentos financeiros com características de

derivativos.

17. Cobertura de seguros

A entidade mantém cobertura de seguros, considerando a natureza da sua ati-

vidade, os riscos envolvidos nas suas operações e a orientação de seus corretores.

Em 31 de dezembro de 2007, a cobertura de seguros para edificações, máquinas,

móveis, utensílios e almoxarifado tem como limite R$ 28.400, montante este julga-

do razoável pela sua administração.

18. Eventos subsequentes

a) Alterações na Lei das Sociedades por Ações - Lei nº 6.404, de 15/12/2006 

A Lei nº. 11.638, publicada no Diário Oficial da União em 28 de dezembro de

2007 alterou diversos dispositivos da Lei nº.6.404. Essas alterações entram em

vigor em 1º de janeiro de 2008.

Dentre as principais alterações introduzidas destacamos os seguintes assuntos,

os quais, que na avaliação da nossa administração, poderão modificar a forma de

apresentação das nossas demonstrações financeiras e os critérios de apuração da

nossa posição patrimonial e financeira e do nosso resultado a partir do exercício a

findar-se em 2008:

l Bens e direitos intangíveis foram segregados dos tangíveis, ficando o ativo

permanente classificado em investimentos, imobilizado, intangível e diferido. 

l Foi criada a rubrica "ajustes de avaliação patrimonial" no Patrimônio Líquido.

Serão considerados ajustes de avaliação patrimonial enquanto não computados

no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapar-

tidas de aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do

passivo em decorrência da sua avaliação a preço de mercado. 

l As despesas pré-operacionais e os gastos de reestruturação que contribui-

rão, efetivamente, para o aumento do resultado de mais de um exercício social e

que não configurem tão-somente uma redução de custos ou acréscimo na efi-

ciência operacional serão classificados no Ativo Diferido. 

l Adicionalmente foram alterados os critérios de avaliação do ativo e do passi-

vo, com destaque para os seguintes pontos: 
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- Itens de ativo e passivo provenientes de operações a longo prazo, bem como

operações relevantes de curto prazo, serão ajustados a valores presentes, de acor-

do com as normas internacionais de contabilidade; 

- O valor de recuperação dos bens e direitos do imobilizado, intangível e diferi-

do deverá ser periodicamente avaliado para que se possa efetuar o registro de

perdas potenciais ou uma revisão dos critérios e de taxas de depreciação, amorti-

zação e exaustão;

- Os direitos classificados no intangível deverão ser avaliados pelo custo incorri-

do na aquisição deduzido do saldo da respectiva conta de amortização;

- Instrumentos financeiros "disponíveis para venda" ou "destinados à negocia-

ção" passam a ser avaliados a valor de mercado;

- Todos os demais instrumentos financeiros devem ser avaliados pelo seu

custo atualizado ou ajustado de acordo com o provável valor de realização, se este

for inferior;

- Eliminação da possibilidade de registro de reservas de reavaliação para as

sociedades por ações. A nova lei deu opção às companhias de manterem os sal-

dos existentes e realizarem esses saldos dentro das regras atuais ou estornarem

esses saldos até o final do exercício de 2008. 

A Administração da entidade está em processo de avaliação dos efeitos que

as alterações acima mencionadas irão produzir em seu patrimônio social, resul-

tado do exercício de 2008, bem como levará em consideração as orientações e

definições a serem emitidas pelos órgãos reguladores. Nesse momento, a

Administração entende não ser possível determinar os efeitos destas alterações

no resultado e no patrimônio líquido para o exercício findo em 31 de dezembro

de 2007.

b) Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL)

A medida Provisória (MP) nº 413, de 3 de janeiro de 2008, elevou a alíquota da

Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido do setor financeiro de 9% para 15% do

lucro tributável. Uma vez aprovada, produzirá aumento no volume de isenções de

Contribuição Social sobre os lucros líquidos usufruídas pela entidade a partir de 1º

de maio de 2008, que serve de parâmetro para a concessão de gratuidade.

c) Imposto sobre Operações Financeiras 

Por meio dos Decretos nºs 6.339 e 6.345, de 2008, foi alterada a alíquota do

imposto sobre operações de crédito, câmbio e seguro ou relativa a títulos e valo-

res mobiliários (IOF), produzindo efeito a partir de 04/01/2008. Visto se tratar de

substituição tributária, o banco possui somente a responsabilidade de efetuar a

retenção e o recolhimento do referido tributo.
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Segue Abaixo detalhamento do saldo por tipo de cliente:

3 - CONTAS A RECEBER DE CONVÊNIOS

É importante destacar que 85% dos créditos a receber de convênios estão con-

centrados em dez entidades conveniadas, sendo 50% dos créditos vinculados aos

convênios Unimed e Bradesco. Apesar da grande concentração dos recebíveis em

apenas duas operadoras de planos de saúde, isso não representa um risco efeti-

vo, uma vez que 82% já foram efetivamente recebidos até 31 de março de 2008.

No ano de 2007, a Santa Casa, visando atender às necessidades dos mais ca-

rentes, firmou parceria com os poderes estadual e municipal, passando a receber

pacientes graves oriundos, principalmente, do Pronto-Socorro. Esse convênio foi

denominado de Pró-Hosp e, até 31 de dezembro de 2007, só recebemos apenas

40% do valor faturado, fato este que nos fez aumentar a nossa provisão para

devedores duvidosos.

A seguir apresentaremos, no quadro abaixo, a evolução das contas a receber

dos nossos principais clientes. 

DESEMPENHO FINANCEIRO

1- DISPONIBILIDADES

ORIGEM DAS DISPONIBILIDADES

A maior parte dos recursos financeiros da Santa Casa é movimentada em ban-

cos, ficando, aproximadamente, 2,5% dos recursos em caixa para atender a

pequenas despesas de pagamento imediato.

Em 2007, a Santa Casa conseguiu, através de um rigoroso controle orçamen-

tário, manter em equilíbrio o seu fluxo de caixa. O aumento de suas disponibili-

dades é decorrente das doações recebidas pelo Ministério da Saúde para a

aquisição de um tomógrafo e de instrumentais cirúrgicos, valores estes que foram

devidamente aplicados, garantindo, assim, uma boa rentabilidade até a concretiza-

ção das respectivas aquisições. Os saldos finais de bancos são decorrentes de

recebimentos realizados nos últimos dias do ano, que irão fazer face aos compro-

missos imediatos, a serem honrados no início do ano seguinte, tais como FGTS,

IRRF, INSS e demais consignações retidas dos funcionários.

Vale ressaltar que as contas bancárias, durante todo o exercício, foram minu-

ciosamente conciliadas com os registros contábeis, onde os cheques não com-

pensados foram expostos nos relatórios de conciliação bancária, à disposição dos

interessados.
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5 - ATIVO PERMANENTE

Em 2006, a Santa Casa, visando aprimorar os seus controles, contratou uma

empresa especializada, que promoveu uma ampla identificação de todos os itens

que constam em nosso Imobilizado. Esse trabalho foi devidamente concluído e con-

tabilizado no exercício de 2007, integrando definitivamente os controles internos e a

contabilidade. Em 2007 constatamos um leve decréscimo no nosso ativo perma-

nente, uma vez que o volume de aquisições de novos bens e benfeitorias  atingiu o

montante de R$ 2.570.000,00, valor este que foi um pouco inferior ao valor da depre-

ciação e das baixas realizadas em 2007, que foram de R$ 2.634.000,00  

A seguir apresentamos as principais obras e reformas realizadas em nosso

Ativo Imobilizado:

Entre as principais aquisições de bens móveis, equipamentos medico-hospi-

talares e equipamentos de informática destacam-se: compra de 15 monitores

modulares para o centro cirúrgico e para as UTIs, de um novo servidor para a

Tecnologia da Informação, de diversas camas e poltronas para o setor de

Oncologia, de dois grupos de geradores, de duas incubadoras e uma unidade

intensiva, três3 bisturis elétricos, entre outros bens, que, somados, atingem o

montante de R$ 1.273.130,71.
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A relação dos outros convênios é composta pelos seguintes planos de saúde :

Funcef, Correios, Petrobras, Asfal, Assefaz, Blue Life, Norclínicas, Saram e demais

convênios.

4 - ESTOQUES 

Os estoques da nossa instituição vêm sendo mantidos nos níveis julgados

necessários para atender com segurança às necessidades operacionais da enti-

dade. O saldo, em 31/12/2007, era o suficiente para atender ao consumo, de

aproximadamente, 42 dias de atendimentos, que estão sendo avaliados pelo

custo médio de aquisição. Segue abaixo a sua composição. 
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7 -  PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

A Santa Casa  apresentou  uma pequena redução no endividamento a longo

prazo, passando de um saldo de R$ 4.579.000,00, em 2006, para um saldo devedor

de 4.520.000,00, em 2007. Os principais débitos estão detalhados nos tópicos abai-

xo:

A provisão trabalhista, a ser paga após o término do exercício de 2007, equivale

a R$ 2.738.384, referentes ao débito com FGTS, parcelado, inicialmente, em 149

meses, renegociado, nesse exercício, para 240 meses,  valores estes decorrentes

do período em  que a  instituição deixou de efetuar o recolhimento desse encar-

go. A parcela inicial  desse parcelamento foi paga em maio de 2001 e a final será

paga em setembro de 2021. 

Atendendo à recomendação da nossa auditoria externa, provisionamos tam-

bém o montante de R$ 1.468.512, referente a processos trabalhistas e cíveis com

provável possibilidade de perda, de acordo com o laudo técnico emitido pelo

setor jurídico. 

O desembolso médio, no ano de 2007, das demandas judiciais e do parcela-

mento do FGTS comprometeu apenas R$ 33.689,00 do nosso fluxo de caixa

mensal.

8 - PATRIMÔNIO SOCIAL

As reservas de reavaliação representam o valor de R$ 12.477.637  e referem-se

ao acréscimo do valor dos imóveis da nossa entidade, apurados através do proces-

so de reavaliação, que ocorreu em dezembro de 2002.

A Santa Casa  apresentou, em 2007, um superávit de R$ 2.930.482,00, represen-

tando uma lucratividade de 3,8%;  este resultado seria, no mínimo, quatro vezes

maior se não necessitássemos cobrir o déficit apurado com os atendimentos aos

pacientes do SUS, passando o mesmo de R$ 2.930.482,00 para R$ 12.841.000,00.

Foi recebido, através de convênios com o Ministério da Saúde, o montante de

R$ 1.548.941,00, sendo R$ 1.380.000,00 destinados à aquisição de um equipamen-

to de tomografia computadorizada e o saldo de R$ 168.941,00 direcionado à aqui-

sição de torres para cirurgia de vídeo.

É importante salientar que o superávit apurado foi integralmente utilizado para

aquisição de bens e realização de reformas em nosso prédio, além de fortalecer o

nosso capital de giro. Segue abaixo a composição completa do nosso patrimônio

social. 
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6 - PASSIVO CIRCULANTE

Em 2007, a Santa Casa encerrou o exercício com contas a pagar de fornece-

dores no montante de R$ 4.715.072,00. Este valor representa, aproximadamente,

uma vez e meia o valor do nosso estoque atual. É importante destacar que,

atualmente, trabalhamos com um prazo médio de pagamentos a fornecedores

de 65 dias.

Além dos débitos com fornecedores, a instituição tem um compromisso a

pagar referente a encargos e impostos retidos, pensão judicial, empréstimo de

funcionários, repasses da Assanta e plano Unimed no montante de  R$ 782.315,00,

como também possui um compromisso a honrar com os prestadores de serviços

no montante de R$ 880.502,20. Vale ressaltar que todos esses débitos foram total-

mente liquidados nos três primeiros meses do ano de 2008 e que todos os com-

promissos financeiros com os fornecedores têm sido pagos nos seus vencimen-

tos, fato este que gera uma grande credibilidade com os nossos fornecedores,

traduzida em melhores preços e maiores prazos de compras. 

Foi realizada, também, uma provisão para cobrir as despesas com as férias de

funcionários incorridas e não-pagas no valor de R$ 2.063.458,00 e, a partir de 2007,

passamos a provisionar o repasse médico, realizado com base no faturamento de

2007, que alcançou o valor de R$ 3.168.843,00; valores estes que também vêm

sendo pagos dentro da programação normal da instituição

Em 2007, a Santa Casa renegociou os seus empréstimos de curto prazo, que

foram contraídos para atender às necessidades de capital de giro e realizar alguns

investimentos urgentes. Com essas novas negociações conseguimos reduzir sensi-

velmente os nossos encargos com juros, fato este decorrente da nossa credibilida-

de e da liquidez financeira. Sendo assim fechamos o exercício de 2007 com um

saldo a pagar, a curto prazo, no montante de R$ 2.692.846,00,  junto aos bancos

do Brasil e Safra.

Visando honrar os compromissos assumidos com o parcelamento do FGTS, a

nossa entidade provisionou o montante de R$ 170.153,01 para amortizar o débito

existente com a Caixa Econômica Federal.

Durante o ano de 2007 conseguimos reduzir em 33% o nosso passivo oneroso

(instituições financeiras), passando de um débito de curto prazo de R$

4.021.000,00 para R$ 2.693.000,00.

Esse fato impactou decisivamente no nosso resultado financeiro líquido, que

teve uma redução de 65% se comparado ao ano anterior, o que representa uma

redução no resultado financeiro de R$ 763.000,00. Vale destacar que o resultado

financeiro líquido de 2007, no valor de R$ 406.000,00, comprometeu apenas pouco

mais de 0,53% da nossa receita líquida ou 12,5% do nosso Superávit Operacional.

Essa excelente perfomance também pode ser detectada quando avaliamos a

nossa liquidez corrente, uma vez que, se confrontarmos o nosso ativo circulante

com o nosso passivo circulante, verificaremos que, para cada um real de obriga-

ções assumidas, temos R$ 1,77 para liquida-lás.
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Vale ressaltar que o aumento no repasse de honorários médicos e o consumo

de materiais e medicamentos acompanhou proporcionalmente o aumento do fa-

turamento e que uma parte dos honorários médicos é faturado e pago direta-

mente pelos convênios aos médicos através da Santacoop.

Adotando uma postura conservadora, aumentamos consideravelmente a pro-

visão com perdas, uma vez que consideramos factível a possibilidade de não rece-

ber parte dos valores faturados via pró-hosp.

A oscilação dos custos com serviços de terceiros, PF e PJ de 2006 para 2007, no

montante de R$ 1.227.434, foi ocasionada, principalmente, pelo aumento dos cus-

tos com locação de bens móveis, serviço de higienização terceirizado, serviços de

manutenção e suporte em tecnologia terceirizado.  

11. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

O resultado do exercício de 2007 foi de R$ 2.930.482, apresentando um

aumento de mais de 275% do superávit do exercício de 2006. 
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9 - RECEITAS

A Santa Casa apresentou um acréscimo significativo em sua receita líquida de,

aproximadamente, 22,08 %, passando de R$ 62.731.002, em 2006, para R$

76.581.705, em 2007.

Vale ressaltar que  conseguimos receber, no ano de 2007, o expressivo mon-

tante de R$ 73.632.156,20, que representa 96,15% do total faturado no correspon-

dente exercício.

A Composição Analítica da evolução da Receita com os serviços prestados no

ano de 2006 para 2007 encontra-se detalhada no quadro a seguir: 

10 - CUSTOS E DESPESAS HOSPITALARES

Para a execução dos serviços realizados, a Santa Casa  teve um custo de R$

62.032.216, que representa 80,5% da receita operacional líquida e uma despesa

administrativa de R$ 11.771.407.

No quadro abaixo podemos evidenciar a composição dos gastos realizados

com os custos e despesas hospitalares em 2007, comparado com os respectivos

gastos realizados em 2006 e sua variação percentual.



12 . INDICADORES FINANCEIROS 

Segue abaixo o desempenho dos principais indicadores econômicos-finan-

ceiros do exercício de 2007 e 2006, como também a média dos índices perten-

centes ao setor de serviço hospitalar no Brasil, tendo como fonte a Fundação

Getúlio Vargas (FGV).

O Ebtida - "Capacidade operacional de geração de caixa da empresa" - apre-

sentou um resultado, em 2007, de R$ 5.907, superior em R$ 1.409, referente ao

exercício de 2006, indicando uma maior eficiência na condução dos negócios.

13. RECEITA NÃO-OPERACIONAL

A receita não-operacional auferida no ano de 2007 atingiu o montante de R$

76.776, sendo a mesma decorrente, em sua maioria, da receita proveniente da

venda de bens patrimoniais obsoletos. 

CONCLUSÃO

Concluímos o presente relato, evidenciando o grande esforço de toda a enti-

dade para manter atualizados os compromissos financeiros assumidos com fun-

cionários, médicos e fornecedores. Essa missão tem sido cada vez mais dificultada

pelas limitações financeiras da nossa entidade, decorrente, principalmente, do

aumento dos nossos custos de operacionalização sem que possamos repassá-los

integralmente para os nossos serviços e também em função da defasagem da

tabela do SUS, que paga de forma parcial e quantias irrisórias procedimentos

médicos de alto custo. Apesar de todas essas dificuldades continuamos crescen-

do, investindo todo o nosso superávit em obras, equipamentos e recursos

humanos para que possamos continuar sendo referência em serviços médicos -

hospitalares em todo o Nordeste, atendendo a ricos e pobres sem discriminação. 
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